XL ANNO 


Ms 


no? 


e. 
+ 


O Commercio 


Q 


tante 
N 


4 


um 


PORTO, 4 DE MARÇO 
O BANCO DE PORTUGAL 


As responsabilidades do governo—Penho- 
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— vesdo Estado— Má escripturação dos bi- 
lhetes do thesouro—Reservas metallicas 

“—A reserva de ouro— Má orientação na 
reserva de prata—Photographia da vida 
nacional. 


As responsabilidades do governo para 


- - com o Banco de Portugal estão distribui- 


no 


ê 


* 


das do seguinte modo, em contos de réis: 


Bilhetes do thesouro.......... 8:000 
Conta corrente... ....eccseas 11:800 
Classes inactivas... ..... raio o PASO LO 
* Contratos especiaes...........  7:281 


Somma... 34:097 
Aval do governo nos supprimen- 
tos ao Banco Lusitana, Compa- 
nhia Real e outras emprezas..  1:622 
Total... 35:719 

A conta de bilhetes do thesouro deve- 
xá ser causionada com titulos de 3 p. e: 
internos, tomados com umu margem de 
10 p. e. da cotação do dia. Por conta 
“esta, caução já o governo entregou -7:900 


" Contos nominaes e, segundo as cotações 


Correntes, para completar esse penhor 
ainda lhe faltam 23:000 contos de réis. A 
- conta corrente está caucionada com 34:800 
contos nominaes de inscripções e o con- 
trato das classes inactivas está firmado 


— m'um bond geral, que constitue divida 


“ fundada e que poderá ser mobilisado em 


: —— obrigações. O contrato de 4 de dezembro 
- tema garantia especial do saldo que fi- 


cou por collocar das obrigações dos Ta- 
“bacos, coma consignação privativa de ser 
“applicado ao reforço das reservas metal- 
Jicas do Banco. Para substituir o aval do 
overno nos supprimentos e creditos aos 
Bancos e a outras sociedades fallidas, fo- 
“ram entregues 5:000 contos nominaes de 
inscripções, a fim de cobrir as responsa- 
bilidades que o governo tomou pela quan- 
“tia de 1:622 contos de réis. 
- A totalidade dos penhores fornecidos 
E a Banco representa o va- 
“Jor nominal de 87:600 contos, importan- 
cia esta que caucionaria, effectivamen- 


te, os debitos do Estado, se algumas du- 


t 


, 


vidas se não tivessem já levantado úcer- 
“ca do ugo e abuso das emissões de titu- 
los de divida fundada de conta da fazen- 
da nacional, sem que esses emprestimos 
- tenham sido authorisados por lei. 
- Pugnando pela consolidação do activo 
“ do Banco, tambem, por coherencia, e com 
o unico intuito de prestar um bom ser- 
- viço, julgamos dever adduzir as nossas 
“duvidas sobre a authenticidade dos pe- 
- mhores que servem de caução ás diversas 
contas com o Estado e em especial aos 


“ daconta corrente e dos bilhetes do thesouro. 


- Proseguindo ainda na nossa tarefa em | 


be, 


usca da verdade, verificamos 
alanço não se encontra. 


que n 
[E 


13:256 contos de effeitos do commercio, 
na realidade só continha 9:440 contos, 
- pois os restantes 4:086 contos eram 
bilhetes do thesouro. No balanço de 1892, 
apesar de no relatorio se fazer a destrin- 
ça, a carteira commercial accusa o valor 
“de 15:043 contos, em vez de 9:627 con- 
tos, visto que ahi foram incluidos bilhe- 
tes do thesouro pela importancia de 5:416 
contos. E 
— E' necessario que isto acabe de uma 
vez, a fim de que, ao examinar os balan- 
“cetes semanaes, se possa julgar e avaliar 
das responsabilidades do Banco e das 
“operações em que realmente estão con- 
vertidas. , 
“Para complemento do nosso trabalho, 
vamos decompôr as reservas metallicas 
que se diz servem de lastro para a emis- 
são, mas que, por emquanto, 8ó consti- 
tuem o cofre de provisão para a epocha 
em que a convertibilidade da nota fôr 
* decretada. , 
" Segundo o balanço, a existencia me- 
“tallica em caixa está representada nas 
seguintes especies: 


Em ouro...... 1.820:7463560 
» prata.....  4770:3055400 
» cobre.....  369:36735303 


* Somma... 6.960:4195313 

A reserva de ouro já vimos que foi re- 

ferida ao seu valor legal, nos termos da 

" Jei de 29 de julho de 1854, e acha-se di- 
vidida da seguinte fórma: 

— Em barras de ouro fino que, referidas 

ao theor monetario de 916 2/, pesam 

2.587:341 grammas, que, ao preço de réis 


5633856 por kilogramma, 
equivalem a........... 1.460:28738010 
Ouro amoedado......... 360:4595550 
Réis..... 1.820:7465560 
(71) 
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O dr. Bruck estava á cabeceira do lei- 
to; via vir a morte a passos de gigante, 
collocando um cunho de magestade em 
todas as feições da enferma. 

— — Onde está Flora?-—murmurou Hen- 
riqueta, fixando no joven medico um 
olhar expressivo. R 
* —Quereis que a mande chamar?—res- 
pondeu Bruck. 

Henriqueta: meneou negativamente a 

* cabeça, dizendo: , 


sósinha convosco e Kitty, até que... 


; a — —Não, na verdade antes quero estar 


- Não terminou a phrase, mas à sua mão 
vagueou pelas folhas da vinha que esta- 
vam dispersas pelo leito. 

- —Quero poupar-lhe esta triste despe- 


- dida, e estou certa de que me ficará re- 


conhecida. ] 
— Ao proferir estas palavras, Henrique- 
- ta não pôde reprimir um sorriso ironico. 
— —Sim,—acrescentou—sei perfeitamen- 


- te que ella não póde soffrer estas scenas 


- de enternecimento. Dar-lhe-heis da mi- 


nba parte o meu ultimo adeus, Alberto. 


- O joven medico guardou silencio, mas 


Aro A à 
- inclinou aflirmativamente a cabeça. Jun- 
“to delle estava Kitty com o coração an- 


—  gustiosamente confrangido. 


q 


ES NVA. 


moribunda ignorava o rompimento 


havido entre os dous despogados. Dove- 


“ARO 


trimestre 15700. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Porto: trimestre 14500 réis.—Lisboa, provincias, ilhas 
—Africa Occidental e Oriental: semestre 


jacentes e Hespanha; 
5800. —Brazil e res- 


America do Sul: semestre 64000. — Paizes da União Postal Universal: se- 


mestre 48600, 
Numero avulso 20 réis no proprio dia é 


ção. 

Com os saldos e depositos em poder 
dos correspondentes estrangoiros poderia 
o Banco mover as suas operações cam- 
biaes, efectuando arbitragens e reali- 
sando transferencias, cujos lucros viriam 
attenuar os prejuizos na melhoria dos 
cambios e ao mesmo tempo seriam um 
elemento de compensação para os des- 
vios mo mercado cambial. O Banco 
não deveria especular, mas acompanhar 
e dirigir as tendencias do mercado, de 
modo que, com esse permanente e assi- 
duo predominio, iria modificando ás co- 
tações correntes os seus saldos no cs- 
trangeiro, e, assim, chegado o momento 
opportuno de carecer de ouro para guar- 
necer a sua caixa, immediatamente o fa- 
ria transferir para a séde, sem prejuizo 
algum. 

Emquanto á reserva de prata, o rela- 
torio omitte tor'os os esclarecimentos pa- 
ra se saber qual a parte que está repre- 
sentada em barras e a que existe em 
moeda do cunho nacional. E' essencial 
fazer esta destrinça, porque, sendo a pra- 
ta amoedada valorisada na razão de réis 
403000 cada kilg., a prata em barra do 
theor monetario vale actualmente réis 
285900 cada kilg. 

Segundo afirma o relatorio, o governo 
prometteu tomar pelo custo da acquisi- 
ção as barras de prata compradas pelo 
Banco; por isso, não se esperam prejui- 
zos por este lado. N'estes termos, às bar- 
ras de prata téem o valor referido ao 
preço do mercado, acrescido do agio do 
ouro, que actualmente se traduz n'um 
encargo de 55800 por kilg. 

Ora, para se poder apreciar a impor- 
tancia da promessa do governo é neces- 
3ario saber-se qual o peso das barras de 
prata existentes nas casas fortes do Ban- 
co, e, 4 falta d'esse elemento, teremos de 
proceder por tentativas, para encontrar 
a especificação das reservas de prata. 

No fim do anno de 1891, a moeda de 
prata nacional, existente nas caixas do 
Banco, segundo o mappa aprescntudo 
n'esse relatorio, representava a quan- 


1.856:5003000 


+ 2 y 
Existenciaem 81-12.º-91 2.342:4388650 
Saldo da prata amoeda- 
“da, durante o aun 
1892... á 


| o manteiga. Jantar: Sopa, | 


Ê, 


u réis depois 


tibilidade de suas notas por prata, ou, 
se os viu e ponderou, não tem empenho 
em vêr restabelecido o padrão de ouro. 

“Pois é preciso que attente muito n'es- 
te ponto. ad: 

Ê com esta observação concluimos a 
analyse que nos mereceu o importante 
documento que vimos estudando e que 
em muitos dos seus pontos consideramos 
uma nitida photographia da nossa vida 
nacional. 

e eee 


CARTA DA SUISSA. 


Davos-Platz. 2? de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Recordações do que fomos e desalento pelo 
que somos—O tempo— Semsabória e abor- 
recimento—O tratamento nos hoteis —Os 
sosias; similhanças sympalhicas e simi- 
lhanças embirrentas—Um mal-entendido 
inofjensivo. 

Quando, em 1508, foram levar ao gran- 
de vice-rei da India, D. Francisco de Al- 
meida, então em Cochim, a infausta no- 
ticia da morte do seu valoroso filho D. 
Lourenço o «Hercules portuguez», em 
combate horrivel no rio Chaul, D. Fran- 
cisco de Almeida, recalcando no peito as 
ancias de pai extremoso para só deixar 
apparecer o vice-rei da India, respondeu 
grave e sereno: «Quem o frangão comeu 
ha-de comer o gallo ou pagal-o...» 

E pagaram-lh'o severamente. A memo- 
ravel derrota que D. Francisco ds Al- 
meida infligiu aos numerosissimos mau- 
ritanos, em 3 de fevereiro do mesmo an- 
no, radicou o nosso poderio no Oriente. 

Aquella célebre e extraordinaria res- 
posta de tão illustre varão enche por 
completo todo o coração portuguez; ao 
confrontrar-se, porém, estas grandezas 
idas com as espantosas miserias actuaes, 
o coração chora e desfallece. 

Estarão os portuguezes todos doudos? 
PRA DETEE já invadiria todo o corpo so- 
cial lusitano? O diagnostico do grande 
clinico Souza Martins será exacto? | 

Deus salve a minha querida patria! 

—Tem feito aqui mau tempo para a 
cura das molestias, que procuram allivio 
n'esta notavel estancia. Já o anno passa- 
do não correu bem e este anno vai se- 
guindo o mesmo caminho. 

A vida aqui é, para o menor numero, 
de uma monotonia atroz. Todos os dias a 
mesma cousa! Um ram-ram inalteravel e 
insipido. . 

Das 10 horas e meia ao meio dia, toca 
todos os dias (menos aos domingos) uma 
musica em frente ao hotel Kurhaus, no 
lugar mais central da povoação. Quem 
vem aqui ha quatro annos, conhece des- 
de então o invariavel reportorio da dita 
orchestra. . 

E' ahi o rendez-vous de sadios e mala- 
cafentos. , 

A conversa é, ordinariamente, sobre a 


erdi dous 


guinte: PEC, q 
linoço: Café, lei e ou chocolate, pão 


ratos de carne e um dôce de cosinha, 
sem mais sobremesa. Ceia: Sopa, um 


| prato frio e outro quente, um dôce e 


dada. 

Na amoedação d'esses 3:354 contos au- 
feriu o Estado um lucro não inferior a 33 
p. 6, 0 que representa a importante quan- 
tia de 1:106 contos, que, sob o titulo de 
direito de senhoriagem, deverá constituir 
receita do Estado e não deixará, por cer- 
to, de ser creditada na conta corrente do 
thesouro. 

Calculando que as compras de prata 
em barra, feitas directamente pelo Ban- 
co, dão o custo médio de 305000 cada 
kilg., os 1:314 contos do valor das bar- 
ras determinam o seu peso em 43:800 kilg. 
Procedendo-se á amoedação d'esta prata, 
o seu valor será elevado a 1:752 contos 
de réis, na razão de 403000 cada kilg., o 
que produzirá para o Estado um benefi- 


cio de 438 contos. Se, porém, o governo | q 


não quizer ratificar a sua promessa de 
tomar a prata pelo seu custo iuicial e se 
entender que à essa prata deve ser dado 
o valor sem o acrescimo do agio do ouro, 
o seu valor actual, em vista da baixa 
occorrida ultimamente no mercado da 
prata, será apenas de 1:016 contos, em 
vez de 1:314 contos. 

Para que se tornou o Banco compra- 
dor de barras de prata? 

Que vantagens obteve d'essas acquisi- 
ções? , 

A compra de prata em barra era ex- 
cellente, se o Banco, além do privilegio 
que possue de fabricar moeda-papel, 
tambem tivesse a regalia de cunhar moe- 
da de prata. Pensaria acaso o conselho 
do Banco que poderia compartilhar com 
o Estado do direito de senhoriagem? 

O Banco comprou a prata para subs- 
tituir a sua reserva de ouro por essa 
moeda de valor convencional, privando- 
se assim do ouro, cuja fixidez de preço o 
torna o estalão de valeres, para obter 
prata, com a qual dentro em breve o 
proprio Estado fará concorrencia á nota 
do Banco de Portugal. 

São muito graves as consequencias 
d'estas emissões de moeda de prata, pois 
que, quanto mais as alargarem, mais se 
affastarão do regimen do ouro. O conse- 
lho do Banco de Portugal, ou não viu os 
perigos, deixando-se enlevar na miragem 
de poder mais cedo annunciar a conver- 


E am 


ria sabel-o? Kitty fixou um olhar ancio- 
so no joven medico, cujo rosto apresen- 
tava uma expressão gravemente enter- 
necida e que parecia dizer que aquella 
que estava para partir não devia ser per- 
turbada pelos interesses mundanos, tan- 
to mais que não havia tempo para a pre- 
parar par tal noticia. 

Os olhos de Henriqueta tomaram a di- 
recção da janella. 

—Como o céu está bello, claro e puro! 
—murmurou—Que goso inefavel deve ex- 
perimentar a alma que tiver de atraves- 
gar tão luminosa atmosphera! Poderá es- 
sa alma olhar para traz? Assim o dese- 
java, mas unicamente para vêr se sois 
feliz, Alberto. Oh! Como então partiria 
alegre! 

enriqueta não quiz acrescentar que 
desejava vêr Bruck feliz, porque o ama- 
va com todas as forças do seu coração. 
Aquella alma timida não queria nem ou- 
sava fazer esta declaração, apesar de co- 
nhecer que brevemente teria de abando- 
nar o mundo. 

Uma luz interior illuminou a fronte de 
Bruck. 

— Tudo me fuz esperar, minha queri- 
da Henriqueta—disse o joven medico 
com comoção—que ainda poderei ser fe- 
liz e que não estou condemnado a uma 
vida solitaria ou cheia de desgostos. 
Acrescentarei até que tenho quasi a cer- 
teza de que em breve se realisará o meu 
sonho de felicidade. Estás satisfeita, mi- 
nha querida irmã? 

E pegando na mão quasi transparente 
da enferma, levou-a aos labios, acres- 
centando: 

—B' com toda a effusão da minha alma 
que te agradeço, minha boa Henriqueta, 
o affecto que me concedente. 


queijo. Vinho á parte e carissimo. As 
carnes ordinariamente são velhas. As 
Fa téem sempre mau cheiro. Éº es- 
tylo. 
“Todo o serviço, inclusivê o de mesa, é 
feito por mulheres, asseiadas e honestas. 
Os guardanapos mudam-se duas vezes 
por semana e os do almoço só aos do- 
mingos! 

Quartos, regulares. 

Este serviço fica-me por 25500 diarios 
por pessoa. 

Compare-se tudo isto aos nossos ho- 
teis e vôr-se-ha a razão porque os d'ahi 
definham e os d'aqui prosperam. Aqui 
vivem n'uma harmonia ideal para a de- 
feza dos interesses communs, ahi guer- 
reiam-se deslealmente. Eis a differen- 
E OO 
—Passeiam por aqui muitos indivi- 
duos, que são retratos vivos de outros, 
que eu conheci e que já não são d'este 
mundo! Isto fez-me pensar nos primei- 
ros dias, se eu teria descarrillado para o 
planeta Marte, encontrando assim aquel- 
las almas transmigradas da terra. Du- 
rou, porém, pouco esta illusão, porque 
não tardou que encontrasse outras pes- 
soas de uma similhança confundivel com 
algumas, que, felizmente, ainda vivem 


'| no meu ditoso paiz. Ha até, aqui, um es- 


trangeiro, cuja physionomia original 
abrange dous perfis ao mesmo tempo: os 
dos distinctos engenheiros meus amigos, 
o director das obras publicas de Braga e 
Evaristo Nunes Pinto, d'essa cidade. 

E a este proposito, quero aqui deixar 
bem consignado o seguinte: 

'Todos sabem que os velhos e respeita- 
veis judeus das capellas do Bom Jesus 
do Monte, foram demittidos dos seus em- 
pregos, não porque roubassem as respe- 
ctivas caixas das esmolas, nem porque 
fossem desordeiros. Nada d'isso: antes 
cumpriram sempre com a maior constan 
cia e lealdade os deveres do seu cargo. 
Assim o seu exemplo aproveitasse a ou- 
tros... Foram, sim, apeiados de seus lu- 
gares, a que uma velhissima posse lhes 
dava direito, com o fundamento eviden- 
temente calumuioso de que não pareciam 
gente!... Pois eu posso asseverar-lhes 
que tenho aqui todos os dias á minha 


| E SS 


Um debil rubor, similhante ao que 
atravessa por vezes o crepusculo, subiu 
ás faces da moribunda, que fixou em 
Kitty um olhar impreguado de felicidade. 

Kitty, de pé, com a mão apoiada ao 
espaldar de uma cadeira, fazia todos os 
esforços para dominar a propria dôr. Ao 
vêl-a triste, o coração de Henriqueta es- 
tremeceu de pesar e compaixão. 

— Olha bem para Kitty, Bruck,—disse 
com accento supplicante e apenas per- 
ceptivel. —Ah! Deixa-me dizer-te emfim 
o quanto tenho soffrido pela maneira co- 
mo quasi sempre a tratuste. Foste frio 
com ella e até algumas vezes bem cruel... 
E comtudo ninguem no mundo se póde 
comparar a ella, ninguem!... Alberto, 
nunca pude compreheader o motivo por- 
que não reconhecias n'ella uma alma su- 
perior. Sê bom para ella, Alberto, pro- 
tege-a, ampara-a! 

—Até o meu ultimo suspiro!—excla- 
mou Bruck dominado por uma agitação 
que não conseguia acalmar. 

—Ah!—murmurou Henriqueta—N'es- 
se caso, tudo fica esquecido, e até direi 
que me sinto feliz por saber que a minha 
querida Kitty se collocará sempre entre 
ti e às contrariedades da vida para te 
preservar d'ellas. 

-—Como uma irmã dedicada—obtempe- 
rou Kitty com voz suftocada. 

Um sorriso celestial deslisou pelos la- 
bios da enferma, que fechou os olhos, 
não vendo que um estremecimento de 
terror agitara os dous sêres que a rodea- 
vam, e que Bruck estendera a mão a 
Kitty, e que esta voltára a cabeça sem 
fazer caso d'aquella mão. 

O sorriso celestial dissipou-se dos la- 
bios de Henriqueta, ouvindo-se em s2- 
guida a rala dos moribundos, 
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mesa um Simão Cyreneu e um Pilatos de 
carne e osso, gemeos dos tristes que lá 
foram apeiados!... Commetteu-se, real- 
mente, uma grave injustiça e praticou-se 
um erro economico, não só porque a re- 
tirada d'aquella gente fez diminuir o 
rendimento do real de agua, por causa 
do menor consumo, como tambem porque 
o snr. Dias Ferreira encontraria agora 
mais materia collectavel nos ditos judeus. 

— Mallzeit. E” uma palavra usada in- 
variavelmente pelos allemães ao assen- 
tarem-se e levantarem-se da mesa de co- 
mer, € que se pronuncia assim: Maltesai- 
te; e quer dizer que Deus abençõe a re- 
feição. 

E" bonito. A primeira vez que recebi 
este cumprimento, respondi lesto: «Para 
sempre seja louvado», porque entendi 
que aquella phrase correspondia á anti- 
ga saudação usada na micha terra; 
«Louvado seja Nosso Senhor Jesus 
Christo...» Soube logo do erro, e não 
me envergonhei:—se eu não entendi, 
tambem não fui entendido. 

Agora, estimavel leitor, se tiveste a 
coragem de levar os meus dislates até ao 
fim, e te encontras em frente do teu suc- 
culento almoço—consente que faça as 
minhas despedidas, dizendo: — «Mahl- 
zeit». E 

“Manoel Joaquim Gomes, 
e es — a e e e meme 


BRAZIL 
(Dos jornaes recebidos pelo 
paquete «Sorata») 


Estavam annunciados mais os seguin- 
tes dividendos: Banco de Cataguazes, 8 
p. e. ao anno; Companhia Progresso In- 
dustrial do Carandahy, 10 p. e.; Compa- 
nhia Transportes Maritimos Conceição, 
8 p. e.; Companhia Alliança Mercantil, 
13700. 

—Com o titulo—Registro do erime— 
publicou o «Rio Grande», do Porto-Ale- 
gre, O seguinte: 

«Innumeros são os factos sanguimno- 
lentos que caracterisam a actual situa- 
ção do Estado, cujo governo parece de- 
cididamente disposto a escrever com 
sangue nas paginas da politica rio-gran- 
dense a sua terrivel passagem pelas 
ameias do poder. 

Insufficiente se torna todo o espaço 
d'esta folha reservado 4 narração dos 
acontecimentos que enlutam a familia 
rio-grandense, caso pretendamos aqui 
instituir exacto registro das victimações 
commettidas por mando do governo es- 
tadoal. 


ga À e 

“a vale 

eto do heroismo, decepouuma 
das orelhas da infeliz victima, quando 
já moribunda. O finado era pai de nume- 
rosa familia, homem morigerado e pobre, 
mas tinha um grande crime a espiar— 
a adversario convicto da actual situa- 
ç 0.» 
—O «Diario Oficial» publicou um de- 
ereto municipal, devidamente sancciona- 
do, authorisando o prefeito do districto 
federal a contratar um emprestimo in- 
terno de 10.000:0003000 para satisfazer 
ao passivo da municipalidade e occorrer 
ás despezas urgentes e ás já votadas pe- 
lo conselho, a juro modico, sob às condi- 
ções seguintes: O pagamento será reali- 
sado no prazo de 20 annos por prestações 
semestraes; antes do prazo estipulado 
para esse pagamento poderá ser em qual- 
quer tempo resgatada a divida prove- 
niente do referido emprestimo. 

— Está publicado o relatorio da dire- 
ctoria do Gremio Litterario Portuguez 
do Pará, referente ao anno de 1892, apre- 
sentando á assembleia geral dos socios 
pelo presidente sor. Manoel Augusto Mar- 
ques. A receita do Gremio, n'aquelle au- 
no, foi de 14:6213594 e a despeza de 
9:5133401, havendo, portanto, um saldo 
de 5:1033193; o capital do Gremio ficava 
sendo de 28:8945999 e o fundo de dete- 
rioração de 2:0003000; o numero de so- 
cios era de 623 e o de obras da biblio- 
theca de 6:378. 

Durante o anno de 1892 fizeram dona- 
tivos ao Gremio os snrs. Claudino da Ro- 
cha Romariz, Manoel José Teixeira, José 
Antonio de Souza Nova, Joaquim Anto- 
nio Pinto Barbosa, João da Silva Adrião, 
Joaquim de Mello Abreu, José da Costa 
Braga c Manoel Augusto Marques e seus 
filhos. 

O Gremio sustenta aulas de portuguez, 
francez e escripturação commercial. 

—Como já noticiamos, por oceasião da 
eleição dos corpos gerentes da Caixa 
Beneficente dos Operarios da Compa- 
nhia City Improvements houve grande 
conflicto, sendo assassinado com uma pu- 
nhalada Antonio dos Santos Coelho. Fo- 
ram quebradas muitas cadeiras, mesas e 
outros objectos que existiam na sala da 
Sociedade. Na occasião do conflicto, 
compareceu o delegado da 9.º circums- 
cripção policial, tendo esta authoridade 
encontrado morto Antonio dos Santos 


e am 


—Diz adeus da minha parte 4 avé, 
Alberto! Ah! Se podésse dormir! 

—D'aqui a dez minutos dormirás, Hen- 
riqueta—responden Bruck com accento 
de extrema doçura. 

E passando o braço por debaixo da 
travesseira, ergueu-a um pouco, fazendo 
com que a cabeça da moribunda viesse 
pousar-lhe sobre o peito como a cabeça 
de uma crcança... resp 

O” morte bemdita! 

Dez minutos depois Henriqueta dor- 
mia o somno da eternidade. As folhas 
que lhe cobriam o leito agitaram-se le- 
vemente como sob a passagem de um so- 
pro imperceptivel; a luz rosada do poeu- 
te purpureou-se de subito; a avesinha 
favorita da defunta soltou alguns gor- 
geios e, animada pelo sijencio que rei- 
nava no quarto, voou até ao leito em que 
repousava Henriqueta e viu pela ultima 
vez aquelle rosto tão branco e transpa- 
rente como a cêra. - 

Momentos depois entrou no quarto 
mortuario a presidente, que caminhava 
arrastadamente, curvada ao peso da ve- 
lhice e dos desgostos dos ultimos dias. 
Approximou-se do leito, e o seu rosto 
contrahiu-se dolorosamente quando se 
inclinou sobre o corpo immovel da neta, 

— Morta! —murmurou com voz entre- 
cortada— Ainda assim quio feliz é! Po- 
demos todos invejal-a, pois foi a ella que 
tocou a melhor sorte. Ao menos não é 
obrigada a travar com a pobreza a lucta 
amarga do desespéro. | 

Flora compareceu tambem, mas não 
pronunciou uma só palavra, como se não 
existissem para ella os dous fieis guar- 
dadores d'aquelle leito de morte. Beijou 
a fronte da irmã c afastou-se, detendo-so 
apenas um instante no limiar da porta 


Coelho, o qual apresentava um profundo 
ferimento nas costas, e tinha seguro na 
mão direita um punhado de cabellos de 
barba. Immediatamente fez conduzir pa- 
ra a delegacia cerca de GO individuos, 
membros da dita Sociedade, aos quaes 
submetteu a rigoroso interrogatorio. Po- 
lo inquerito parece provado que o assas- 
sino é Manoel Lopes Lyrio, portuguez, 
que se achava com uma grande falha na 
barba do lado esquerdo e apresentava 
dous ferimentos na cabeça e arranhões 
pelo pescoço, o que denota ter luctado 
corporalmente com a assassinado. Acres- 
ce que o punhado de barba encontrado 
na mio do assassinado, além de adaptar- 
se perfeitamente á falha que Lyrio apre- 
senta no rosto, tem a mesma côr dos cu- 
bellos da barba e é exactamente a dos 
que lhe foram arrancados pelo assassi- 
nado. Lyrio nega que tivesse dado a pu- 
nhalada em Coelho. 

—Falleceram em Pernambuco: Fran- 
cisco Pereira da Silva, portuguez, socio 
da firma commercial Machado & Perei- 
ra; o desembargador Francisco Domin- 
gos Ribeiro Vianna; e o portuguez Ben- 
to Ferreira Pimentel, de 66 annos, sol- 


PROVÍNCIAS 


COIMBRA, 3 ne manço 


Como é já sabido, é candidato por Pe 
nacova o actual snr, ministro da fazen- 
da. A este respeito informam-nos que o 
primeiro influente politico da localidade, 
snr. dr. Fortunato Vieira das Neves, não 
só por dedicação partidaria, mas tambem 
em virtude das relações de intima ami- 
sade pessoal que mantém com a familia 
do snr. Augusto Puschini, espontanea- 
mente lhe offerecera a candidatura pelo 
seu circulo. Consta-nos que não ha lu- 
cta, e apenas abstenção por parte dos 
progressistas, 

— Acaba de nos dizer pessoa compe- 
tente que a nomeação do novo governa- 
dor civil d'este districto e as alterações 
no pessoal administrativo só apparece- 
rão no final da proxima semana. A' fren- 
te do districto continúa o snr. dr. Anthe- 
ro Augusto de Almeida Araujo Pinto, a 
quem esta cidade deve excellentes servi- 
ços não só no desempenho do lugar de 
governador civil interino, em varias 
epochas, como tambem no de presidente 
da camara municipal. 

— Parece averiguado, finalmente, que a 
transferencia da direcção da 2.º circums- 
cripção hydraulica para fóra de Coim- 
bro, embaraça bastante a solução, que 
convém seja rapida, de importantes e 
urgentes assumptos relativos à bacia hy- 
drographica do Mondego, desde a Fi- 
gueira da Foz até ao Porto da Raiva, 
onde ha constantemente obras de vulto 
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— O distincto bibliographo snr. Anni- 
bal Fernandes Thomaz trabalha activa- 
mente em um diccionario de retratos de 
homens ilustres portuguezes (em gravu- 
ra e lithographia). Em busca de subsi- 
dios para esta importante publicação vi- 
sitou ultimamente o esclarecido escri- 
ptor as bibliothecas da Universidade, 
livora e Lisboa, e a Torre do Pombo. Na 
mesma missão segue brevemente para o 
norte do paiz. 

—A camara municipal resolveu am- 
pliar e beneficiar o mercado de D. Pedro 
V, alargando-o sobre o quintal do Hos- 
picio. Tal plano, se não satisfaz cabal- 
mente o problema dos mercados publicos 
de Coimbra, no tocante no seu numero e 
localisação, ao menos tem o merecimen- 
to, o que não é pouco, de retirar das vis- 
tas do publico e dos visitantes d'esta ci- 
dade o vergonhoso quadro de immundicie 
e desorganisação em que jaz ha longos 
annos aquelle estabelecimento municipal. 

—-Deve subir à scena brevemente a 
peça «Fonte dos Amores», original do 
snr. Antonio Homem de Mello Macedo, 
quintanista de direito. Dizem-nos que é 
um estudo sobre costumes e typos locaes. 
Incumbiu-se da musica o snr. dr. Simões 
Barbas. 


— Toma posse por estes dias, do cargo 
de juiz de direito de Penacova, o nosso 
patricio e amigo snr. dr. Alfredo Motta. 
A sua nova colocação foi bem acolhida 
n'aquella comarca, onde todos conhecem 
a rectidão e imparcialidade com que ser- 
viu os cargos de delegado em Santa 
Combadão e de juiz do tribunal adminis- 
trativo da Guarda. 

—O snr. conde da Foz de Arouce re- 
tira de todo por estes dias para a sua 
casa da Graciosa. 

—Consta-nos que os amigos politicos 
que o snr, Dias Ferreira conseguiu obter 
n'esta cidade, durante a sua estada no 
poder, vão fundar um Centro Consti- 
tuinte. 

—A cobrança das contribuições do Es- 
tado n'este concelho durante o mez de 
fevereiro de 1893, comparada com a de 
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para receber a mensagem que o joven 
medico lhe transmittia em nome de Hen- 
riqueta, mensagem que apenas agrade- 
ceu com uma leve inclinação de cabeça, 
indo em seguida buscar o shape euca- 
pa para se dirigir para um hotel onde 
mandara tomar dous quartos para ella e 
para a presidente. Nenhum membro da 
familia Mangold podia permanecer mais 
tempo algum sob o tecto do indigno con- 
selheiro... A propria defuncta devia ser 
d'alli tirada quanto antes. 

E quando, através das sombras do cre- 
pusculos a conduziram para o templo em 
que todos, grandes e pequenos, passam 
sobre a terra os derradeiros momentos, o 
quarto em que jazera foi fechado e sella- 
do por ordem da justiça. Kitty desceu a 
escada em companhia de Bruck. O jar- 
dineiro caminhava diante d'elles levando 
na mão uma lanterna, cuja luz comma- 
nicava um aspecto phantastico e triste 
Aquella casa onde, ainda dias antes, se 
ostentaram tantas d'essas alegrias frivo- 
las que dá a riqueza egoista. 

A frescura da noute como que foi um 
balsamo bencefico para Kitty. Um céu es- 
trellado brilhava por cima do parque si- 
lencioso; nem uma folha se agitava; por 
toda a parte reinava a mais profunda 
quiefação, como se esta quiotação quizes- 
se curar todas as almas agitadas. 

Kitty estremeceu violentamente quan- 
do tão solemne silencio foi interrompido 
pela voz maviosa e grave do joven me- 
dico. 

—Em breve terei que deixar estes si- 
tios e pelo conhecimento que tenho de 
vosso caracter, Kitty, sei que não ireis a 
casa de minha tia, assim como não per- 
mittireis que eu vá á casa do moinho. 
Por conseguinte, devo reconhecer que 
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igual periodo de 1892, dá uma differença 
para menos de 12:0005000. Em virtude 
d'este mau resultado, a imprensa local 
lembrou uma nova prorogação para o pa- 
ço voluntario das contribuições em 
ébito. E' de toda a equidade. 
“—Segundo a estatistica official, refe- 
rente ao anno de 1892, ha no concelho 
de Coimbra 12:499 fogos. O numero de 
habitantes é de 48:257, sendo 22:398 do 
sexo masculino e 25:859 do sexo femini- 
no. No referido periodo houve 1:455 nas- 
cimentos, 836 obitos e 369 casamentos. 

—Com o n.º 4 da 1.º série, interrompe- 
ram a sua publicação as «Instituições 
Christãs», revista dirigida pelo rev. co- 
nego Antonio José da Silva, com a ap- 
provação do rev.” bispo-conde. Este pe- 
riodico, que tão importantes serviços 
prestou ao clero da diocese de Coimbra, 
contava 11 annos de existencia. Os mo- 
tivos, aliás acceitaveis e correctos de tal 
interrupção, relacionam-se com o appa- 
recimento do «Correio Nacional». Para 
substituir a revista que desapparece, de- 
ve ser publicado o «Boletim mensal do 
pao ecclesiastico da diocese de Coim- 

ra», em que serão expostos os princi- 
paes actos da Santa Sé e do governo 
cecclesiastico d'este bispado. 

—Téem apparecido algumas lampreias 
do Mondego no mercado de Coimbra, pe- 
lo excessivo preço de 13600! 

—A viuva do cirurgião snr. Antonio 
Augusto da Silva Ferreira, cumprindo 
uma simples recommendação verbal do 
marido, vai entregar 4 bibliotheca da 
Universidade a sua livraria, rica de im- 
portantes obras classicas, litterarias e 
historicas.—( Do nosso corresp., 8.) 


BRAGA, 3 pe manço 


Realisou-se hontem a assembleia ge- 
ral da Companhia Carris de Ferro e Às- 
censor do Bom Jesus, sob a presidencia 
do snr. Manoel Simões Braga, sendo se- 
cretarios o rev. Manoel Freire de Bar- 
ros e o sur. Joaquim Loureiro. - 

Foram approvados o relatorio e con- 
tas da gerencia, procedendo-se depois à 
eleição dos corpos gerentes, a qual re- 
cahiu nos seguintes senhores: 

Assembleia geral —Presidente, Manoel 
Joaquim Gromes; secretarios, Manoel Si- 
mões Braga e rev. Manoel Freire de 
Barros. 

Conselho fiscal—Effectivos: José Ma- 
ria da Silva Guimarães, Eduardo Mat- 
tos e Manoel Bento de Carvalho; sup- 
plentes: Manoel Antonio de Faria Ri- 
beiro e Joaquim Loureiro. 

A direcção continúa a estar confiada 
aos snrs. Joaquim Dias Peixoto e Theo- 
tonio Lopes Monteiro, sendo supplente o 
sor. João Alves da Motta. 

—No atelier de pintura dos snrs. An- 
tonio Luiz Rodrigues & Filho, da rua de 
S. Marcos, vimos hoje uma formosa ima- 
gem do Senhor da Canna Verde, que se 
acha encarnada e prompta a ser condu- 
zida para uma das novas capellas, que 
ultimamente foram construidas no esca- 


“—Durante o mez findo receberam-se 
no Seminario de Santo Antonio e S. Luiz 
Gonzaga as seguintes esmolas: 

De um anonymo de Braga, 18000; do 
rev. Simão Antonio Rodrigues, abbade 
de Ensalde, 115000; da condessa de Lin- 
doso, 58000; de um anonymo, 18000; e 
de um anonymo, 208000. 

— N'estes dous ultimos dias, que téem 
estado de perfeita primavera, vão ehe- 
Rand numerosas pipas de vinho de dif- 
crentes aldeias, as quaes foram ultima- 
mente compradas para a distillação, que 
por conta do snr. Manoel Antonio Gon- 
çalves se acha montada na casa da quin- 
ta das Hortas. 

Aquella machina queima umas 30 pi- 
pas de vinho no espaço de 24 horas. 

Tambem nas proximidades da estação 
do caminho de ferro está funccionando 
outra distillação por conta do snr. José 
Antonio da Rocha, importante industrial 
d'esta cidade. 

— No santuario do Bom Jesus do Mon- 
te houve no mez de fevereiro ultimo o 
seguinte rendimento: De venda de es- 
tampas, 233840, e de differentes esmo- 
las, 38905, 

— Do zeloso presidente da direcção do 
Atheneu Commercial recebemos o muito 
agradecemos um amavel convite para 
assistirmos á conferencia mensal, que 
alli se realisa no proximo domingo à 
noute, sendo orador o snr. dr. Cunha e 
Costa, redactor principal do jornal «A 
Voz Publica». Logo depois da conferen- 
cia haverá uma soírée familiar no salão 
do Atheneu. —(Do nosso corresp., B. B.) 


CALDAS DO GEREZ, 1 pe manço 


Ha mais de 15 dias que temos sido 
fortemente açoutados por temporaes. Na- 
da tem taltado; chuvas torrenciaes, ne- 
ve, trovão, vento e saraiva, Todos os rios 
e ribeiros que em grande quantidade 
téem as nascentes n'esta serra, se des- 

enham com uma furia atterradora. Fe- 
izmeute os prejuizos não são de grande 
monta. 

Quem se tem visto no mais miseravel 
estado que se póde imaginar, são os po- 
bres guardas fiscaes, obrigados a fazer 
as rondas na raia, 12 kilometros distante 
da estação, que é aqui. 

Já por mais de uma vez nos temos re- 
ferido ao barracão que se acha na raia, 
para abrigo dos guardas, os quaes fica- 
riam melhor se estivessem expostos às 
intemperies do rigoroso inverno, do que 
dentro de tal barracão, feito de pedras 
soltas, quasi descoberto e a desabar. Os 
guardas, ficando fóra expostos ús chuvas, 
neves e ventos, ainda lucram, porque 
dentro do barracão, além d'esses soffri- 
mentos, correm o risco de ficar esma- 
gados. 

E note-se que esta deshumanidade, es- 
ta vergonha, não é devida à ignorancia 
dos chefes que tudo podiam remediar. 

Já alli encontramos diversos oficiaes, 
desde o commandante do batalhão até 
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Registramos com muito prazer tão e 
nerosas acções praticadas por aquelle 
nosso amigo e respeitavel cavalheiro. 

— Na Sé foi hoje, pelas 11 horas, cele- 
brado um solemne «Te-Deum» em acção 
de graças pelo anniversario da coroação 
de Sua Santidade Leão XIII, officiando 
n'esse acto o rev. conego dr. Gonçalo 
Joaquim Fernandes Vaz. Ç 

Assistiram, entre muitas outras pes- 
soas, o cabido, desembargadores da Re- 
lação ececlesiastica, corpos docentes e 
discentes dos Seminarios Conciliar e de 
Santo Antonio e S. Luiz Gonzaga, todos 
os estudantes do Collegio do Espirito 
Santo, camara ecelesiastica do arcebis- 
pado, alguns parochos e diferentes eccle- 
siasticos das freguezias da cidade e al- 
numa senhoras de distincção. Do corpo 

ocente do Lyceu estava o snr. dr. José 
Alves de Moura. O «Te-Deum» foi a 
grande instrumental pela capella dos 
snrs. Esmerizes. 

O revm arcebispo primaz não pôde 
assistir, como tanto desejava e tenciona- 
va, por causa dos seus incommodos rheu- 
maticos, que o téem impedido de sahir 
do paço archiepiscopal. Felizmente que 
os incommodos de s. exe” não são gra- 
ves, devendo em breve ficar completa- 
mente restabelecido. 

—Receberam-se hoje boas noticias 
ácerca da saude do nosso bom amigo sur, 
Manoel Joaquim Gomes, conhecido in- 
dustrial d'esta cidade, e que actualmente 
se acha na Suissa, onde foi procurar al- 
livios para os seus padecimentos pulmo- 
nares. Espera-se que s. exc.* recolha a 
de e nos principios do proximo mez de 
abril. 
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nos vêmos esta noute pela ultima vez, 
mas provisoriamente. 

—Não, para sempre! —replicou Kitty 
com voz baixa mas firme. 

— Não, Kitty, não será tanto assim. 
Seria para desejar a separação eterna se 
consentisse em acceitar o affecto de ir- 
mã que ha pouco me promettestes. Mas 
não, não vos quero considerar comoj ir- 
mã. Acaso julgaes que um homem como 
eu poderia contentar-se com tal aftecto? 
Não queria na verdade dizer-vos cousa 
alguma agora; mas o egoismo, combati- 
do mas nunca vencido, arrastou-me mais 
longe do que desejava, apesar de reco- 
nhecer que é mais um motivo de commo- 
ção que vou juntar a tantos outros que 
vos tem feito sofirer. Permitti-me, pois, 
que vos exponha o que sinto. Esta manhã 
tivestes uma entrevista da qual vos vi 
sahir extremamente agitada. Sem duvi- 
da Flora communicou-vos tudo quanto 
se passou entre nós, fazendo pesar sobre 
mim toda a responsabilidade do rompi- 
mento dos nossos esponsaes... Reco- 
nheci-o pela expressão do vosso rosto, 
pelos termos de que vos servistes ao de- 
clarardes junto do leito de Henriqueta 
que só encontraria em vós uma irmã... 
Vejo que a má influencia quiz mais uma 
vez transviar 0 vosso espirito; mas, lou- 
vado seja Deus, não ha-de ser por muito 
tempo. Sei-o, sinto-o, tenho essa convi- 
eção! O vosso raciocinio são e recto po- 
derá transviar-se por momentos, mas pa- 
ra logo retomar o seu anterior equili- 
brio. Kitty, deixai-me dizer que, poucos 
momentos antes da catastrophe, achava- 
me no meu jardim, quando... quando vi 
uma joven apoiar o rosto a uma arvore e 
chorar amarguradamente. .. 

Kitty foz um movimento como para 
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fazer avultadas despezas. 

Entre varias pessoas a quem nos di- 
rigimos, devemos especialisar o snr. Cle- 
mente Menéres, respeitavel proprietario 
n'este concelho, e no de Macedo de Ca- 
valleiros, assim como dignissimo e im- 
portante commerciante e industrial n'es- 
sa cidade. 

A nossa consciencia dizia-nos que os 
lamentos e cruciantes dôres dos desgra- 
çados fatalmente haviam de produair em 
seu coração generoso e alma bem forma- 
da favoravel impressão, não se fazendo 
esperar o espontaneo donativo com que 
acudisse ás mais urgentes necessidades 
dos desherdados da sorte. 

Com a proverbial delicadeza que o dis- 
tingue e caracterisa, a resposta foi rapi- 
da, e em seguida recebemos uma ordem 
de 665000, sendo acompanhada de phra- 
ses que muito nos penhoraram e que sin- 
ceramente agradecemos. 

A caridade não tem limites. A todos 
quantos se lembrem d'este refugio da 
miseria, lá está o céu para compensar 
tão bem cabida generosidade. 

Na qualidade de provedor da real ir- 
mandade da Santa Casa da Misericordia 
e em nome dos desvalidos que tanto pre- 
zamos, agradecemos effusivamente tão 
apreciavel donativo. Que o céu centu- 
plique a fortuna de quem tão bom uso 
d'ella taz, cobrindo de bençãos e dispen- 
sando innumeras felicidades a quem, cir- 
cundado de conforto e riqueza, estende 
mão carinhosa sobre a indigencia enfer- 
ma, é o que com verdadeiro reconheci- 
mento anhelamos.—/Do nosso corresp., 
Antonio José Baptista de Carvalho Sala- 
zar.) 


ALQUERUBIM, 2 pe manço 


Melhorou o tempo, o que deu lugar a 
que os lavradores tratem de amanhar as 
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se afastar do seu companheiro, mas 
Bruck deteve-a, dizendo-lhe: 

— Para que quereis fugir? 

—Oh! Deixai-me, deixai-me! 

—Não, em primeiro lugar quero ex- 
pôr tudo quanto sinto, dizer-vos o que 
por muito tempo occultei no mais inti- 
mo da minha alma. 

Bruck tinha pegado na mão de Kitty, 
e após uma curta pausa, continuou: 

—Sim, achava-me no meu jardim, 
quando vi de repente a mulher da qual 
não posso Eiosigos nem o pensamento 
nem o coração. N'aquelle momento havia 
ficado emfim vencedor na lucta, que a 
minha alma travára desde alguns mezes, 
isto é, sentia-me liberto dos deveres de 
convenção, e conseguira demonstrar a 
mim proprio que praticavauma má acção, 
ao condemnar-me a um casamento que se 
me tornára point odioso.. . E 
ao vêr aquella que havia partido, levan- 
do-me o coração, estremeci de alegria, 
tanto mais que o seu olhar revelava um 
d'esses affectos que se sentem e não se 
descrevem. 

Bruck calou-se e levou a mão de Kit- 
ty aos labios. À joven, sem forças para 
pronunciar uma palavra, tinha-se apoia- 
do ao tronco de uma tilia. 

—Não posso censurar aquella que foi 
minha desposada; a responsabilidade do 
rompimento cabe toda inteirg sobre mim, 
que tive a fraqueza de escolher a com- 
panheira da minha vida entre as bone- 
cas dos salões e não me senti com cora- 

em para arrostar 05 commentarios dos 
indifferentes se renunciasse á mulher que 
não possuia nenhuma das qualidades 
que lhe attribuira. E este descobrimento 
não posso dizer que fosse tardio, pois 
poucos dias após 03 nossos esponsaes, 


suas vinhas. Estes trabalhos estavam 
muito atrasados por causa das ultimas 
chuvas, e agora todos os trabalhadores 
são poucos para pôr esses serviços em 
dia. —(Do nosso corresp.) 


CABANAS, 26 DE PEVEREIRO 


Consta-nos ter sido hoje assiguado o 
arrendamento do theatro d'esta locali- 
dade, entre o seu proprietario snr. João 
Maria e o commerciante snr. João Bento 
Rodrigues. A primeira récita dizem sex 
domingo de Paschoa, com o drama «Hon- 
ra e gloria», que entrou hoje em ensaios 
e que é levado á scena pela Sociedade 
Dramatica Cabanense. Desejamos que O 
theatro seja frequentado como d'antes & 
que a sociedade agora organisada seja 
duradoura. , 

— Na igreja parochial d'esta freguezia 
realisou-se no dia 7 o enlace matrimo- 
nial do snr. Feliciano Pinto, alferes de 
caçadores 1, com a snr.* D. Amelia Eli- 
sa Coelho Ribeiro, filha mais nova do 
nosso amigo snr. Silverio Coelho Paes 
do Amaral e da snr.* D. Maria dos Pra- 
zeres Ribeiro, da casa do Aido. Aos noi- 
vos desejamos que o futuro lhes sorria 
cheio de felicidade. Os recemeasados re- 
tiraram para Mafra, onde fixaram a sua 
residencia. / 

—Por iniciativa do nosso amigo &nr- 
dr. João Paes Pinto, abbade d'esta fre- 
guezia, vamos ter a procissão dos Pas- 
sos no quarto domingo de Quaresma. 
Será acompanhada a musica. Ha mais de 
20 annos que não sahia, e por isso 05 pa- 
rochianos esperam-a com agrado. À pro- 
cissão percorrerá lugares d'esta locali- 
dade, onde gastará duas horas no traje- 
eto, havendo sermão do fncontro € & 
noute o da Paixão. : 

— Os vinhos estão quasi todos vendi- 
dos pelos preços de 233000 a 305000 a 
pipa. As principaes adegas fizeram ge- 
ropigas para a Figueira e para 0 snr'. 
Antonio Joaquim Henriques, d'essa ci- 
dade. 

As aguas-ardentes cadraceiras deç2 e 
3 graus estão por vender, tendo, da- 
via, sido procuradas ao preço de 35500 e 
33600. 4 

— São grandes as plantações de videi- 
ras americanas, para 0 que se vai sen- 
tindo falta de braços. A emigração au- 
gmenta. 

—Continúa-se com grande actividade 
a empregar o sulphureto nas vinhas que 
ainda técm vegetação. Sóbe a mais de 
30 o numero de barris já consumidos — 
(Do nosso corresp., M.) 

VIANNA, 3 DE Manço 

Sob a presidencia do snr. governador 
civil d'este districto installou-se a com- 
missão de soecorros a naufragos. 

N'esta sessão tomaram-se as delibera- 


? a PO NT 


PRIMOS MID DE IMAC os ana ra 
ra a construcção do theatro, cujo plano 
foi um pouco alterado e o orçamento bas- 
tante reduzido. —(Da «Politica Nova.) 
a e 


NOTICIARIO 


Caridade. — Continuamos hoje a 
publicação dos momes das pessous por 
quem foram distribuidos os donativos 
ara recebemos durante o mez de janeiro 

ndo. 


O donativo de 55000, do anonymo A. 
C. N., do Pará, foi distribuido, em esmo- 
las de 500 réis, pelas seguintes viuvas: 

Anna da Fonseca, rua do Lindo Valle 
85, ilha, casa n.º 3— Anna Rosa, monte 
de Germalde 16, ilha— Antonia Rita, rua 
do Mirante 12, illta—Ludovina Maria, 
rua dos Mercadores 138, ultimo andar— 
Maria Adelia, rua de Bellomonte 64— 
Maria Joaquina, rua do Bomjardim 996, 
ilha—Maria Joaquina, travessa da Trin- 
dade 1—Maria Moreira do Espirito San- 
to, rua da Boavista 86—Rita Maria de 
Jesus, travessa das Musas 37, ilha, casa 
n.º 18—Thereza de Jesus Pereira, rua 
de S. Sebastião 31. 


O donativo de 205000 do sur, Joaquim 
Ferreira Troviscal Junior e sua esposa, 
entregamol-o aos pobres abaixo men- 
elonibios, sendo 13000 a cada um: 

Francisco Pires, travessa dos Arcos 
46—Francisco de Souza, rua de Santo 
Ildefonso 187—João Calhau, rua Nove 
de Julho 255)—Miguel da Silva, rua de 
Gomes Leal 12, ilha, casa n.º 11— Anna 
Rosa da Costa, rua de 8. Sebastião 53— 
Arminda da Silva, rua de Gomes Leal 
106—Anpgusta Rita, viella dos Tortu- 
lhos 1, É Aguas-ferreas—Carolina da 
Conceição, rua de Sant'Anna 42, ultimo 
andar—Carolina Rita de Jesus, rua da 
Boavista 450—Emilia de Abreu, traves= 
sa do Anjo da Guarda 17, ne Bomjardim 
— Joanna Eugenia de Jesus, rua Escura 
12, ultimo andar—Luciana Ferreira, es- 
cadas do Caminho Novo 18—-Murgarida 


| e 


sabia que Flora não tinha coração e que 
era pouco intelligente apesar das suas 
pretensões a mulher de espirito. 

Kitty estava como que petreficada. 
Não, Flora não era sómente uma mulher 
sem coração, era um caracter essencial- 
mente perverso e rancoroso. Sabia que 
Bruck amava ardentemente a Kitty, 
e tratara de a prender a um compro- 
misso de honra; restituira-lhe a liberda- 
de de Bruck, liberdade de que não po- 
dia fazer uso, pois que adquirira o direi- 
to de dirigir os actos da irmã! 

Os olhos de Kitty, postos no céu, pa- 
reciam procurar all a solução de um 
problema indecifravel. Júmais Floma 
consentiria em lhe restituir a palavra; 
pelo contrario diffamaria Bruck, accusa- 
ria à irmã, imputando-lhe todas as intri- 
gas e fazendo pezar sobre ella à respon- 
sabilidade do rompimento dos seus es- 
ponsaes. 

Não podia haver a menor duvida so- 
bre as intenções de Flora, pois o que fi- 
zera fôra já com o pensamento reserva- 
do de fazer soffrer não só o seu ex-des- 
posado mas tambem a mulher a quem 
elle verdadeiramente amava. 

Ah! Como as estrellas brilhavam no 
firmamento! 

Em qual d'aquelles astros scintillantes 
se deteria a alma de Henriqueta antes 
de passar mais além? 


Veria ella d'alli sosgo orar 0s projectos . 


de felicidade d'aquello a quem tanto 
amára e de quem se despedira, fazondo 
votos para que no mundo encontrasse 
todas as venturas apeteciveis? 

Oh! As estrellas scintillavam, é certo, 
mas a alma de Kitty não podia estar im- 
mersa em trevas mais densas. Ê 


(Continta) 


1 4 MA ) DE MA nço Pa. 
evemente serão postas em praça as 
iras empreitadas dos trabalhos pe- 


E dio 


“24, o Campo 
Coelho, rua: 


es, rua de 8; João Novo 44, 
Margarida Apolinaria, rua de 
reire 174 — Maria Amelia 
Braga, passeio da Lapa 38— 
melia de Souza, travessa da 
Lomba 41 —Maria Candida Monteiro, rua 
di ria 83, em Salgueiros—Maria do 
Cavíno Carneiro, rua da (Soria 83, em 
Igueiros — Maria Garcez, campo da 
Yegeneração 199— Maria da Gloria, lar- 
go do Campo Pequeno, ilha da Parceria, 
“asa n.º 85; E 


2º andar—,. 
Gomes R 


O donativo de 153000, de um grupo 
de amigos do snr. Manoel Maria Madu- 
reira Monteiro, foi repartido, em partes 
iguaes, pelas seguintes viuvas: 

Anna Amalia Monteiro, rua dos Fo- 

ueteiros 58— Anna Victoria, rua da Re- 

Oleira 19, 1,º andar — Carolina Rosa 
Vieira, rua da Torrinha 265, ilha, casa 
n.º 10—Guilhermina Rosa Leal, rua do 
do Bomjardim 1158—Maria do Carmo da 
Silva Talaya, largo da Povor, ilha do 
Zeferino —Maria da Conceição, rua Ar- 
menin 12, em E ti das Ne- 
ves Gonçalves, rua da Bainhaxia 57 — 
Maria Pereira de Faria, rua da Carva- 
lhosa 212—Rosa Tavares, rua dos Cal- 
deirciros 214-—Rosa Vieira Ribeiro, es- 
cadas do Lino 24, 

O donativo de 35200, de uma senhora, 
foi Ega o às duas seguintes pobres, 
sendo 13600 a cada uma: 

Joaquina da Rocha, rua da Rainha 7 
—Maria Ferreira de Andrade, rua Ar= 
menia 12, em Miragaya. 


O donativo de 108000, de um anonyino, 
foi distribuido, em esmolas de 13000, 
pelos seguintas infelizes: 

Alberto Antonio Pinheiro Vianna, rua 
da Penaventosa 21, 8.º andar— Anna Ta- 
vares de Araujo, rua da Carvalhosa 164 
—Pelicidade Perpetua, rua do Rosario 
129—Julia Margarida de Jesus, rua do 
Monte Captivo 50—Ludovina Mesquita, 
rua de S. Miguel 32—Margarida Augus- 
ta de Carvalho, rua do Bomjardim 844, 
ilha, casa n.º 29—Maria Emilia, rua da 
Pennaventosa 21, 3.º andar—Rita Emilia, 
cima do muro da Trindade 81—Rosa 
Clara Ferreira Teixeira, rua da Carva- 
lhosa 31, ilha, casa n.º 6—Rosa Maria 
de ld rua das Muzas 16, ilha, casa 
n.º 4, 


O donativo de 103000, de uma ano- 
nyma, entregamol-o aos pobres seguin- 
tes, sendo 15000 a cada um: 

Lourenço Nunes, rua dos Grrindaes de 
Baixo 174-—Raphael de Campos, viella 
doPastelleiro 4, aos Caldeireiros—An- 
gelina de Jesus, travessa da Tiindade 
97— Anna Margarida, rua Esenra 27, 3.º 
andar— Antonia Perreira, made Entre- 
paredes 7—Brites da Conceição, rua de 
5. Pedro 7, em Miragaya—Maria Rosa 
da Luz, rua de Camões, ilha do Cordoei- 
ro—Marvia Thereza, ruy do Bomjardim 
S79—Rosalina de Andrade, rua Arme- 
ma 12, em Mivagaya—TPhereza de Je- 
sus, rua da Rainha, ilha do Sino Bonito. 

O donativo de 58000, do anonymo G. 
T., foi distribuido pelos seguintes neces- 
sitados, pertencendo 13000 a cada um: 

Antonio Augusto Teixeira Junior, viel- 
la-dos Abraços 10, ao Montebello—An- 
tonia Baptista, viella do Pastelleiro 5, 
aos Caldeireiros— Guilhermina de Amo- 
rim, rua de Santo Ildefonso 417—Maria 
Emilia, rua de Santo Tidefonso 417—Ro- 
sa de Almeida, rua de S. Roque 29. 


O donativo de 205000, do anonymo E. 
P,, repartimol-o, em partes iguaes; pelas 
20 viuyas abaixo mencionada: 

Anna Rosa de Mattos, rua do Principe 
302, ilha—Candida Joaquina de Jesus, 
rua do Monte Captivo 26—Carolina Ju- 
lia, rua das Muzas 112-—Christina Emi- 
lia dos Santos Guimarães, rua do Prin= 
cipe 378-—Emilia Margarida Pereira da 
Silva, rua de Nossa Senhora da Lapa 54 
—Isabel Ferreira, rua do Pombal 123— 
Joaquina Benedicta, rua do iViscando 
das Devezas 200, em Villa Nova de Ga: 

— Joaquina Margarida, viella do Gallinha 
Alegre—Julia da Silva 


cantil da Buhia, tom obrigação de man- 
dar celebrar uma missa resada, todos os 
annos, por sua alma, e de seus paes cir- 
mãos, devendo a missa ser dita nos an- 
niversarios do fallecimento d'elle, testa- 
dor, e para à qual a meza da mesma con- 
fraria convidará 40 pobres, dando a cada 
um 240 róis; os pobres serão da fregue- 
zia de Mathostulios; gondo preferidos os 
que residirem nas ruas da Palha“e da 
lgreja, por ser na primeira onde nasceu 
sua mãe e na segunda onde nasceu o tos- 


| tador. 


Deixa duas acções do Banco da Ba- 
hia, aos seus amigos e correspondentes, 
sors. Vianna & Irmão, da Bahia; outras 
duas acções à sua afilhada D. Marianna, 
filha do snr. João Ventura dos Santos, 
que só as receberá quando chegar À maior 
idnde, e, no caso de fallecér antes de 
attingil-a, roverterão essas duas acções 
a favor da confraria de Mathosinhos; 
uma acção á Santa Casa da Misericor- 
dia, da Bahia; uma acção á Sociedade 
Portugueza 16 de Setembro, da Bahia; 

natro acções, ao seu sobrinho sar. dr. 

osé Ventura dos Santos Reis;ás suas tres 
segundas sobrinhas, filhas de sua sobri- 
nha Marianna, por nomes Beatriz, Emilia 
e Maria, como lembrança, 58000 em ouro 
a cada uma; às mães d'estas suas segun- 
das sobrinhas, tambem como lembrança, 
um trancelim de ouro; ao sur. Antonio 
Castellas da Silva Torres, a sua caixa 
de prata, para rapé, tambem como lem- 
brança; ao filho d'este, o rev. José da 
Silva Torres, a sua bengala de unicor- 
nio com castão de ouro, ao irmão d'este 
sor. Alfredo da Silva Torres, o seu re- 
logio de prata com uma corrente e cha- 
ve de ouro, tudo coro lembrança. 

A. seu segundo sobrinho snr. dr, Hen- 
rique Ventura dos Santos Reis, o seu velo- 

io de ouro, com a corrente e medalha; e á 
irmã d'este, o tambem sua segunda so- 
brinha, D. Marianna, um assucareira e 
colher de prata;á sua actual criada Maria 
do Adro, em pagamento das suas solda- 
das, 2005000; a D. Victoria Maria de 
Jesus, de Leça da Palmeira, uma salva 
de prata, desejando que ella mande di- 
zer uma missa por alma d'elle, testa- 
dor, e pela de seu irmão José, na ca- 
pella da Senhora do Porta Salvo, em 
Mathosinhos; ao seu amigo rev. Mi- 
guel Joseph de Oliveira, uma moeda de 
ouro brazileira, do valor de 205000; 
à sua comadre Maria Joaquina de Aze- 
vedo, do lugar de Bouçase a sua filha 
Marianna, 493500 a cada uma; a Marga- 
rida, filha de sua visinha Maria Martins, 
uma moeda de 55000 em ouro, e outra 
igual quantia 4 criada de sua prima An- 
na, de nome Anna. 

Dos remanescentes da sua herança 
institue por seu unico e universal her- 
deiro, seu sobrinho snr. dr. José Ventu- 
ra dos Santes Reis, com as seguintes 
obrigações: Mandar fazer o enterro d'el- 
le, testador, com a maior simplicidade; 
mandar dizer por sua alma e pela de seus 
paes e irmãos, 20 missas; dar de esmola 
pela sua -alma e pelas de seus paes e ir- 
mãos, aos pobres mais necessitados de 
Mathosinhos, 253000, que o mesmo her- 
deiro distribuirá como. entender, À razão 
de 500 réis a cada pobre; mandar dizer 
10 missas pelas almas dos melhores ami. 
gos sinceros e honrados que encontrou 
na carreira da sua vida, por nomes José 
Gomes de Almeida, de Leça da Palmei- 
ra; Luiz Gomes Villarinho, do Porto; e 
José Domingues da Silva Marques, da 
freguezia de Santa Cruz do Bispo, e que 
estas missas serão ditas por seu segundo 
sobrinho rev. José Torres a quem se da- 
rá uma moeda portugueza, de ouro, do 
valor de 105000. 

Para cumprir estas suas disposições 
nomeia para testamenteiros, em 1.º lugar 
o seu herdeiro snr. dr. José Ventura dos 
Santos Reis: em 2.º, e na sua falta ou 
impedimento, ao snr. dr. Manoel Jorge 
Forbes Bessa; em 3.º, o rev. Miguel Jo- 
seph de Oliveira; e em 4.º, snr. Joaquim 
Henriques de Oliveira. | de 


Por este testamento revoga 


“qualquer 


outro que anteriormente tenha feito. 


“A amnistia. — Deve reunir na 


aquellê paiz. O ilustre cidadão 


| ração n aque ao 

raSilbtros que é tambem um distincto 
escriptor e apo partiu hontem 
mesmo para Lisboa, d'onde seguirá para 
Madrid, Pariz e Bruxellas, tencionando 
permanecer algum tempo n'esta ultima 
capital, 

Conferencias telegraphicas. 
—Realisou-se hontem, na, estação tele- 
graphica central, a terceira prelecção so- 
bre assumptos telegraphicos, sendo con- 
ferente o snr. Gonzales de Medina, illus- 
trado chefe d'aquella estação, o qual tra- 
tou dos apparelhos telegraphicos usados 
em Portugal, sendo no fim muito cumpri-. 
mentado. 

O snr. Gonzales de Medina, n'um pe- 
queno exordio à sua conferencia, refe- 
riu-se no snr. engenheiro Julio Portella, 
que se achava presente, e disse que con- 
siderava a entrada de s. exc.* para a 
corporação telegraphica como um novo 
elemento para o seu progresso. 

— Na proxima segunda-feira realisar- 
se-ha a quarta prelecção, sendo confe- 
rente o snr. Jorge da Cunha, seguindo- 
se-lhe depois os snrs. Sá Machado, Ri- 
eardo Vasques e Casimiro Palha. 

Conferencias. —Os snrs. Anto- 
nio Augusto Paleio de Lima e Alfredo 
Alves Moreira Coelho realisam Amanhã, 
no Instituto de Surdos-Mudos - Araujo 
Porto, conferencias publicas sobre os 
methodos a adoptar no ensino dos sur- 
dos-mudos. 


Publicações. — Acabamos de re- 
ceber um pequeno folheto intitulado 
«Breves considerações sobre a cultura 
intensiva da batata», devido à penna do 
ilustrado clínico de Aveiro, snr. dr, Ed- 
mundo Machado; 

E' um artigo publicado no «Campeão 
das Provincias», e no qual o seu intelli- 
geute author e nosso amigo trata de um 
assumpto de interesse immediato para os 
agricultores. 

Com o modesto titulo de «linsaios», 
acaba o snr. Renato Franco de publicar 
uma série de contos, prefaciados pelo 
snr. dr. Luiz de Magalhães. 

Em alguns d'esses contos ha a revela- 
ção de uma vocação promettedora para 
as lettras. : 

O snr. dr. Luiz de Magalhães que lêu 
eapreciou o livro, diz que elle lhe» dei- 
xou uma impressão agradavel, sendo um 
primeiro motivo da sua sympathia'o tom 
despretencioso e modesto do estylo da 
obra. 

Acrescenta que se as faculdades ima- 

inativas do author não dão de si, n'êste 
ivro, uma prova que se possa julgar de- 
finitiva, e se a fubulação dos seus contos 
é de uma simplicidade deficiente, não 
se lhe póde negar tambem a qualidade 
orientadora do bom senso esthetico, 

Eis uma nota critica, que nós perfilha- 
mos completamente, attenta a sua jus- 
teza. 

Para o author, estas palavras devem 
ser um estimulo o uma consolação. Quem 
assim se estreia littorariamente deve 
confiar no futuro. 

gradecemos a remessa d'estes exem- 
plares. 

Novo jornal. -—Começou hontem 
a publicar-se n'esta cidade o «Jornal 
Horticolo-Agricola», propriedade da| 
Real Companhia Horticolo-Agricola Por- 
tuonse, À pi pit é muito va- 
riada e de grande utilidade para os hor- 
ticultores. , 


ital Geral de Santo Antonio; José Ca- 

ral Correia do Amaral, director da re- 
partição de fazenda do districto; José 
Arroyo, commissário régio dos tabacos; 
commandante e toda a oficialidade da 
guarda municipal, ete. 


Dividendo.—No escriptorio do sar. 
P. B. da Motta Coelho começa na proxi- 
ma segunda-feira a ser pago o dividen- 
do da Companhia da Real Fabrica de 
Fiação de Thomar, respeitante ao anno 
findo, na razão de 83000 por acção. 

Reunião. — Deve verificar-se na 
proxima quinta-feira uma reunião de in- 
dividuos que se interessam pelo desen- 
volvimento da industria mineira, 


Representação de juntas de 
parochia.—As juntas de parochia 
das froguezias de Avintes e Pedroso, do 
concelho de Gaya, vio enviar uma men- 
sagem ao governo, felicitando-o na pes- 
soa do snr. presidente do conselho pelo 
seu advento aos conselhos da corda, e 
pedindo para se restituirem às juntas de 

arochia as regalias e immunidades que 
ves foram cercendas pelos decretos de 6 
de maio e 6 de agosto do anno findo. 

Escholas Normaes.—A contar 
de 31 do corrente mez estará aberto 
concurso por provas publicas para ad- 
missão de alumnos pensionistas e não 
pensionistas das Escholas Normaes d'es- 
ta cidade. No respectivo lugar vai pu- 
blicado um annnncio a este respeito. 

Fallecimentosedisposicões 
testamentarias. — Falleceu hon- 
tem, após uma longa enfermidade, o an- 
tigo e conceituado commerciante d'esta 
praça snr. Antonio José Machado. Era 
dotado de envacter muito bondoso, sen- 
do por isso estimado por todos quantos 
o conheciam, 

Os responsos de sepultura deverão ce- 
lebrar-se hoje, às Ave-Marias, na igreja 
dos 'Perceiros do Carmo. 

—Tambem falleceu a esposa do sur. 
Pedro Gomes Teixeira, tenente de en- 
genheria, em serviço na inspecção de en- 

enheria da 3.º divisão militar, e irmão 
do snr. dr. Francisco (Gomes Teixeira, 
digno director da Academia Polytechni- 
ca d'esta cidade, a quem significamos a 
expressão do nosso pezar. 

O cadaver da finada foi hontem trans- 
Nro no comboyo da monte para 

sisboa, 

—Palleceu tambem hontem o snr, José 
“Antonio Fernandes, filho do gnr. Fran- 
cisco José Fernandes. 

Os responsos de sepultura verificam- 
se hoje, ás Ave-Marias, na igreja de 
Santo Ildefonso. 

—Falleceuigualmente em Mathosinhos 
o enr. Albino Ventura dos Santos Reis, 
capitalista, que durante muitos anos foi 
* commerciante na Bahia. Era tio do nos- 
so prezado amigo snr. dr. José Ventura 


Porto, sendo a 
8 horas da man 
ras da tarde. 

Para este passeio já se acham inseri- 
ptos numerosos velocipedistas. | 

Gremio Masical Boa União. 
—pPassa ámanhã o 1.º anniversario da 
fundação do Gremio Musical Boa, União 
da Foz, realisando-se por isso uma sos- 
são solemne commomorativa d'essã data, 
A casa achar-se-ha convenientemente 
adornada. D'esta florescente agremia- 
ção foram fundadores os snrs. Julio Pas- 
sos Cardoso e João Eduardo de Souza. 

Bilhetes de ida e volta, —Por 
motivo da procissão de Passos, que se 
realisa âmanhã em Barcellos, haverá bi- 
lhetes de ida e volta, a preços reduzidos, 
entre varias estações da linha do Minho 
e Barcellos, effectuando-se a ida por to- 
dos os comboyos ordinarios de hoje e 
úmanhã, e a volta pelos mesmos com- 
boyos de hoje, âmanhã e segunda-feira. 
Os preços de ida e volta, do Porto a 
Barcellos, são; 1.º classe, 13640; 2.º, 
18140; 3.8, 810, 

Os distribuidores telegra- 
pho-postaes.—Rcuniram hontem os 
distribuidores telegrapho-postacs d'esta 
cidade, resolvendo representar ao gover- 
no, pedindo a conservação dos actunes 
uniformes, visto que os novos lhes vem 
-cercear os seus parcos vencimentos, já 
sobrecarregados com descontos para a 
Caixa de Aposentações, emolumentos de 
secretaria, imposto de rendimento e di- 
reitos de mercê. 

Guardas nocturnos de Gaya. 
—A corporação de guardas nocturnos 
de Gaya ampliou a sua área de serviço 
até ao Candal, começando hontem a fa- 
zer serviço n'aquelle lugar. 

Incendios no Porto em fe- 
vereciro.—louve n'esta cidade, du- 
rante o mez de fevereiro findo, 12 in- 
cendios, os maiores dos quaes foram o 
que se manifestou, no dia 3, m'um dos 
depositos de carvão do edifico da fabri- 
ca do gaz, ao Ouro, e o que no dia 26 
occorreu n'uma refinação de assucar es- 
tabelecida na rua de Liceiras, comquan- 
to não fossem, ainda assim, de grande 
importancia os prejuizos causados por 
esses sinistros. - 

“Os 10 incendios restantes, quasi todos 
em chaminés ou devidos a descuido com 
lume, foram debellados em seu comêço, 
por bombeiros e visinhos dos predios 
em que se déram, não tendo, portanto, 
produzido mais que estragos insignifican- 
tes. 

Os bombeiros municipaes e volunta- 
rios do Porto tambem foram, no dia 10 
a Ramalde, concelho de Bouças, para 
auxiliar a extineção do incendio mani- 
festado em um alpendre e que causou 
pequenos prejuizos. 

“O naufragio do vapor «Go- 
mes %).º».—Conservava-se hontem no 
mesmno estado em que ficou no dia ante- 
rior o casco despedaçado do vapor «Go- 
mes 7.º». Apenas a parte da prôa se fra- 
gmentou um tanto mais, por cffeito dos 
embates do mar. 

“Na maré das 8 horas e meia da ma- 
nhã, em dous cahiques que atracaram à 
pópa do vapor foram retirados da res- 
pectiva camara varios objectos de mobi- 
lia e de trem de cosinha, taes como espe- 
lhos, sophás, louças finas e de ferro, e 
bem assim roupas de cama, almofadas, 
bandeiras, pharolins, latas de conserva, 
garrafas de diversas bebidas, etc. 

Segundo nos informou o capitão do 
«Gomes 7.º», na parte do navio que per- 
manece direita apenas existirão, no po- 
rão, uns oito ou dez cascos de alcool e 
algumas saccas de purgueira. 

Ao Cabedello continuaram hontem sen- 
do arrojados pelo mar varios destroços 
do navio—pedaços de madeira e metade 
do mastro de prõa. Tambem foram dar 
ao areal uns cinco cascos de alcool e di- 
versas saccas de cereaes. No serviço de 
arrecadação dos salvados emprega-se 
uma turma de 16 trabalhadores, que por 
vezes são auxiliados pelos soldados da 
rda fisc; umbidos da vigilancia, 
ulha à cavallo, da mesma guar- 


parada d'esta cidade às 
à e a chegada ás 4 ho- 


linha da costa até 
s ntes. 


estara 
ibuaal criminal do 2. dis- 


“Operarios q! a dias 


Emigração clandestina, — 
Pela administração do concelho de Bou- 
ças foram hontem remettidos ao tribunal 
criminal do 3.º districto dous individuos 
que tinham sido presos no porto de Lei-. 
xões, a bordo do paquete «Malange», 
por tentarem embarcar clandestinamen- 


te para o Brazil, servindo-se para isso. 


de documentos que lhes não pertencem., 
Os presos foram postos em liberdade, 
mediante termo de fiança, 

Desabamento em uma fa- 
brica.—Cerca das 5 horas da tarde de 
hontem desabou parte da officina de 
furfdição da fabrica de serralheria a va- 
por do snr. Manoel Luiz Sentieiro, na 
rua da Victoria, Os operarios que alli 
estavam trabalhando poRPçam fugir an- 
tes da derrocada, sendo apenas apanha- 
do. por umas traves um d'elles, que re- 
cebeu dous ferimentos na cabeça. O fe- 
rido, cujo nome é Antonio Elisbão o 
«Canõa», tem 30 annos e reside em 
Lordella do Ouro, foi curado no banco 
do hospital da Misericordia, seguindo 
depois para sua casa. 

Julgamentos. —Foi hontem jul- 
gada no tribunal criminal do 1.º distri- 
eto a vendilhona ambulante Maria -Pe- 
reira, arguida de ter furtado varios ob- 
jectos de mobilia e roupa a Catharina 
Emilia, Foi absolvida. 

— Além dos que já mencionamos, rea- 
lisam-se no corrente mez, no tribunal 
criminal do 1.º districto, mais os seguin- 
tes julgamentos: 

Dia 14—Réu, José Jacintho da Silva, 
quasda da fiscalisação municipal, argui- 
do de, em 22 de outubro de 1888, ter ag- 
gredido com uma faca Domingos Ribei- 
ro Ferreira de Carvalho, fazendo-lhe 
cinco ferimentos na cabeça; defensor, dr, 
Almeida Rego; escrivão, Cardoso. 

Dia 18—Réus, Carlos da Silva e ou- 
tro, por furto; escrivão, Gonçalves. 

K' juiz n'estes processos o snr. dr, Er- 
nesto Kopke e delegado o snr. dr. Pes- 
tana da Silva. 

O crime no lugar: do Covéêl- 
lo; julgamento. —E' no dia 24 do 
corrente que se realisa, no tribunal cri- 
minal do 1.º districto, o julgamento de 
Martinho Antonio de Sá, ex-2.º sargento 
da guarda municipal de Lisboa, author 
do assassinato da infeliz serviçal Alber- 
tina Rosa do Carmo, no sítio dos Rios, 
ao Covêllo. E! juiz n'este processo o snr, 
dr. Ernesto Kopke, delegado o snr. dr. 
Pestana da Silva, defensor o snr. dr. 
Correia Leite e escrivão o snr. Gon- 
alves. 


Diligencia policial impor- 
tante. —A policia judiciaria da 1.º di- 
visão renlisou hontem uma diligencia 
n'uma das freguezias de um concelho 
circumvisinho do Porto, diligencia sobre 
a qual foi guardado o maior sigilo. Cer- 
ca das 6 horas da tarde partiram de uma 
alquilaria da rua de D. Pedro, n'tim 
char bancos, o chefe de policia judicia- 
ria sor. Cardoso Lopes, o cabo Antonio 
Barhosa, o guarda n.º 60 e ainda um ou- 
tro agente de policia, Parece que se tra- 
ta da captura de mais de um individuo, 


devendo os presos ser recolhidos no Al-| 
ijube. 


“Serviçal inflel.—A pgto do 


or isso postos em liber- 


S. Bento, uma lata de manteiga, meio 
kilgo de queijo e 20 1/, kilg. de baca- 
lhau; ao snr. Antonio José de Magalhies, 
da rua de S. João, 15 kilg. de bacalhau, 
e no snr. Francisco de Passos Rosas, da 
rua da Picaria, um presunto pessindo 7 
kilg. O preso vendeu todos estes gene- 
vos em varias partes, gastando o dinhei- 
ro em proveito proprio. nz 

Tentativa mailograda.—An- 
te-hontem à noute, na ocensião em que o 
comboyo que saho das Devezas para 
Lisboa se punha em movimento, o tra- 
balhador Manoel de Oliveira Valente, 
de Arcozello, introduziu-se furtivamente 
n'uma das carrungens do mesmo com- 
boyo, tentando assim esquivar-se a pa- 

ar a respectiva passagem. Sendo visto, 
oi necessario fazer parar o comboyo, 
sendo o referido trabalhador capturado 
pelo chefe d'aquella estação o enviado & 
administração de Gaya. 

Abuso de confiança. —A poli- 
cia remetteu hontem ao tribunal Sebas- 
tião L. da Silva, que ultimamente foi 
capturado em Lisboa, por andar alli a 
gastar muito dinheiro c suppôr-se que 
essas quantias faziam parte do furto de 
1508000, de que ha tempos foi victima o 
ex-patrão do preso, sur. Antonio de Arau- 
jo, morador na rua do Bomjardim, caso 
a que já nos referimos, Ao preso foram 
apprehendidos 358500, que elle diz fa- 
zevrem parte da quantia de 878000, que 
achira na estação de Campanhã, quan- 
do partiu para & capital. Sebastião da 
Silya foi recolhido nas cadeias da Re- 
lação. 

Furtos.—A menor À, Ferreira de 
Castro foi hontem remettida ao tribunal, 
por ter furtado uma carteira com 78420 
ao serviçal José Rodrigues. 

—'Pambem foi preso cm Braga, a ro- 
quisição da policia judiciaria da 2.º divi- 
são, B, Josó da Costa Lopes, que é aceu- 
sado de ter furtado umas argolas de ouro 
e varios outros objectos, no valor de 
113000, a Anna Margarida da Silva, mo- 
radora na rua da Rainha, O preso negou 
o crime, dizendo que apenas furtára à 
queixosa um cobertor no valor de 15500. 

—A policia judiciaria da 1.º divisão 
capturou igualmente M. de Jesus e R. da 
Conceição a «Rosa do S. João», a pri- 
meira por ter furtado a quantia de réis 
233500 a diversas mulheres, no mercado 
do Bolhão, e a segunda por ser recepta- 
dora d'esses furtos. 

--O suor, Antonio Alves da Silva quei- 
xou-se à policia de que dous operarios, 
que indicou, lho furtaram um alfinete de 
ouro e uma libra sterlina. ( 

A quadrilha do «Café». —De- 
vem ser julgados no dia 16 do corrente, 
no tribunal criminal do 1.º districto, os 
individuos que faziam parte da quadri- 
lha de gatunos que em tempo infestou o 
concelho de Gondomar, tendo o seu acam- 
pamento na freguezia de Apuas Santas, 
onde foram presos pela policia judiciaria 
da 3.º divisão. A quadrilha, que era ca- 
pitaneada pelo gatuno Francisco (Gon- 
calves o «Café», compunha-se de João 
Mendes o «Burro», João Martins Cardo- 
so o «Vizueiro», Manoel Ventura o «Ca- 
coila», Manoel da Silva o «Chato 1.º», 
Zeferino Martins Pacheco, Joaquim dos 
Santos o «Grallinheiro», David de Carva- 
lho Santos o «Chino 1.º», José Martins 
Pacheco, Belmiro de Carvalho Santos, 
Manoel dos Santos Pereira o «Rilhas», 
Antonio de Carvalho Santos o «Chino 
2.º», Manoel de Souza Pimenta o «Bata- 
ta», Salvador Francisco o «Manjericão», 
Antonio Pinto das Neves o «Perro», Jo- 
sé da Costa Ferreira o «Corta rabos», 
José da Silva o «Chato 2.º», Quiteria 
Gaudencia, Constança Vieira, Augusta 
dos Santos e Emilia Martins a «Cochei- 
ra». D'estes, apenas deixará de ser jul- 
gado José da Silva o «Chato 2.º», por es- 
tar homisiado. y 

Obitos. —Falleceu no Bunheiro, con- 
celho de Estarreja, terra da sua natura- 
lidade, para onde tinha ido ultimamen- 
te, o rev. Gonçalo Affonso Cirne, que 
por muitos annos residiu n'esta cidade e 
que foi capellão da igreja dos Congrega- 


gozava de 


geraes sympathias 
em fal ] 


dos. Era um sacerdote bondoso e que 


Os catholicos inglezes.—A 
visita que o duque de Norfolk fez ao Pa- 
pa e as felicitações que dirigiu a Sua 
Santidade em nome da rainha Victoria, 

roduzivam, diz um correspôndente de 

oma, a mais grata impressão no Vati- 
cano. . 
O mesmo correspondente acrescenta 
duo os progressos do catholicismo ma 

ran-Bretanha são enormes, principal- 
mente n'estes ultimos tempos, em que as 
conversões se contam em grande nu- 
mero. 

O jornalismo e a mulher no 
sJapão.—D'ora ávante, diz uma folha, 
estraugeira, nenhuma mulher no Japão 
será authorisada a redigir ou publicar 
um jornal, pois um trabalho d'este ge- 
nero, na opinido dos legisladores japo- 
nezes, não é nem conveniente nem ade- 
quado ao sexo fragil. 

Nem mesmo se fez excepção para os 
jornaes consagrados ús modas, à cosi- 
nha, à educação das creanças e & cos- 
tura. 

A prohibição é completa, 

A meve na Inglaterra. —Um 
despacho de Londres diz que ultimamen- 
te cahiu neve com tal abundancia ao 
norte da Inglaterra, que alguns com- 
boyos ficaram bloqueados e interrompi- 
das as communicações entre diversos 
pontos. 

Nos condados de Durham e Dumfries, 
à neve chegou em sitios a uma altura de 
dous metros, 

Os roubos nas igrejas.—lla 
dias, segundo refere o «Times», foram 
roubadas muitas c valiosas joias que 
adornavam um retabulo da Madona, da 
igreja do Redemptor, em Vienna. lssas 


joias haviam sido oferecidas pela archi-. 


duqueza Maria Thereza, esposa do. her- 
deiro presumptivo do throuo de Wiirtem- 
berg, depois da sua peregrinação a 'Tre- 
ves é como acção de graças por ter es- 
capado ús febres typhoides. À policia 
ainda não pôde descobrir o furto. 


ESPECTÁCULOS 


Theatro Infante D. ATonso. 
—Seguiu hontem para Madrid, a fim de 
contratar uma nova companhia de zar- 
zuela, genero flamenco, o snr. Julio Ver- 
de. Esta companhia estreiar-se-ha den- 
tro em breve no theatro Infante D. Af- 
fonso de que aquelle cavalheiro é em- 
prezario. 

Theatro Borges de Avellar. 
—No dia 25 do corrente a Sociedade 
Dramatise Lez e Esperança, commemora 
o 11.º anniversario da sua installação 
com uma sessão solemne que se realisa- 


rá no theatro Borges de Avellar. A" nou- |. 


te haverá espectaculo em que tomará 
parte a Sociedade Musical Silva Porto. 

Serão convidados para esta festa os 
presidentes de varias sociedades drama- 
cas e os internados da Oficina de 8. 
osé. 


O tempo e o mar 
4 de março 
Principio da aurora ás 4 h. e 46 m. Nas- 
cimento do solás 6 h, e 19 m. Occaso às 5 
h.e 41 m. Idade da lua 17 dias. Preamar: 
1.3, ás 3 bh. e 44 m. da manhã; 2.2, às 4 
h.e 8m. da tarde. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Domingo, 5 de março—Domingo 3.º 


da Quaresma de 2.º classe, do qual se re- p 


por alma da 
Brito Montei 
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Acç. C, U. Publica... 325000 — 
Sessão de B de março 9 3 E 
aaa do dr. Ear o Bei- no e E , ERR OCO 868500 
reg, juiz-presidente; secretario interino o 1d) ! aa E 
se dr. Adriano Anthero de Souza Pinto, ns B. de | ortugal.. 1085000 oo 
representante do M. P., no impedimento | a" CHF Povoa. 105000  — 
do respectivo, o escrivães os sura. Hen- | 400 ia 758000 605000 
Hana Cesar Rfeira Pinto e Henrique | 49 e» So AVO. . +». 
nrlos da Silva e Souza, 7 
O snr, dr, secretario interino fez a cha- À ses ox MENROA 
mada dos snr3. jurados do 1.º turno, ve- o tira 


rificando estarem presentes os snrs,: Al- 
fredo Carneiro de Vasconcellos, André 
Avelino Lopes Guimarães, Antonio José 
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Antonio Ramos Pinto, Antonio de Vas- 
concellos, Domingos do Espirito Santo 
Guimarães, Eduardo Augusto Ramos, 
Ireneu Augusto Paes, dr. João Augusto 
Marques de Almeida, José Antonio Per- 
nandes Lopes, José Dias Alves Pimenta, 
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dr. José Joaquim da Fonseca Correia de | Rend. até 2 de março...... 

Magalhães, José Marques da Nova e Jo- | Idem em 8................ 21:2198441 

só da Silva Ferreira Bahia, | —— — 
Faltaram os snrs. Gaspar Joaquim da 40:9158639 


Silva Araujo e José Bento Pereira, jus- — = — 
tificando este a sua falta. | Despachos de exportação 
Foi declarada aberta a sessão, passa-| Rio de Janciro—Na barc. Tentadora, 
va da meia hora da tarde. Lello, Filho & Costa, 5 ex. torneiras, — 
—(Constituiu-se o tribunal com os snrs. | Na barc. Audacia, Roberto da Cunha. 
jurados: Alves Pimenta, relator; Alfredo | 500 lit. azeite. —Na barc. Mariposa, José 
de Vasconcellos, Andró Avelino, Silva] de Souza Maciel Sobrinho, 20 cx. salpi- 
Braga, Soares Costa, Pinto dos Santos, | cões em latas; Manoel Joaquim Ferreira 
Ramos Pinto, Espirito Santo Guimarães, | dos Santos, 90 ex. ditos. —No vap. Álice, 
dr. Marques de Almeida, Fernandes Lo-|J. J. F. Vianna, 8 cx. palha de milho; 
pes, Marques da Nova e Ferreira Bahia. | Santos Cirne & Macedo, 100 cx. azeito-. 
—ntraram em julgamento as seguin- | nas em conserva; José Pinto de Souza 
; | Leite, 2 ex, livros impressos; Birra & Ir-, 
Escrivão Souza | mão, 1 ex. jornaes. 
UABILITAÇÃO Santos—Na barc. Sereia, José de Sou- 
AA, habilitantes Marianna Ribeiro, | za Faria, 3 ex. palitos; C. Menéres & Fi- 
marido e outros. —RR. habilitados J. P.| lhos, 2 qx. ditos. 
Ribeiro, o Banco União e outros. Assis-| Pernambuco—No vap. Alice, Serafim 
tente J. V. Guimarães. Dias, 20 can. alhos; Antonio Feruandes 
Os authores habilitantes allegam: que | Baptista, 1 cx. nozes; J. Antonio Cabral, | 
sendo herdeiros do fallecido A. L, Pinto, | 5 ex. palitos. | 
e sendo este o portador de uma promis-| Pelotas — No mesmo, José Pinto de, 
soria sobre o Bauco União nn importan- | Souza, 1 ex. impressos. — No lug. Boa, 
cia de 5508000, que primitivamente ba- | Sorte, J. A. C. Moreira, 6 bar. azeitonas. 
via sido de 2003000, e, tendo-se a mes-| Maranhão—No vap. ing. Brunswick, | 
ma promissoria desencaminhado, preten- | Santos, Cirne & Macedo, 4 cx. azeitonas 
dem que, justificada à perda e descami- | em conserva; Barros Guimarães & C.,1, 
uho, sejam julgados habilitados a rece- | cx. salpicões e 1 sc. rolhas. 
ber do Banco União a importancia re-| Loudres—No vap. ing. City of Ams- 
presentada na dita promissoria. terdam, Felix Antonio Guimarães, 150, 
O assistente J, V. Guimarães, contes- | ex. laranja; Companhia das Minas de 
tando o pedido, allega: que a promisso- | Vallongo, 200 ex. louza e 65 ton. dita; 
ria em questão não se extraviou, e tem-a | Ofiley Cramp & Forresters, 1 cx. amos- 
em seu poder por u ter descontado ao | tras; Lino da Cunha Reis, 1 cx. com 2 
fallecido A. L. Pinto, e sendo actualmen- | pistolas. 
te o portador d'ella, pretende ser julga-| Liverpool — No vap. ing. Minho, D. 
do habilitado a receber o seu importe do | Pinto, 102 se. li em rama; Folix Guima- 
Banco União. rães, 100 cx. laranja e 26 ex. cebolas; Jo- 
O Banco União tambem contestou o | sé de Souza Faria, 182 ex. ditas. 
pedido, allegando: que não satisfez a| Leith—No vap. ing. Sir Walter, José 
importancia da promissoria no dia do | de Souza Faria, 9 sc. rolhas. 
vencimento da mesma por ter sido inti-| Buenos Ayres—No vap. ing. Minho, 
mado judicialmente para a não pagar, | Santos, Cirne & Macedo, 125 ex. azeito- 
senão a quem fôr julgado competente | nas em conserva; Companhia União, 
para a receber, cx. palitos. | 
O réu habilitando J. P. Ribeiro tam-| Anvers—No vap. Rio Tejo, Lino da 
bem contestou o pedido, allegando: que | Cunha Reis, 1 ex. com 4 espingardas e 
não é verdade o que se diz na petição | aprestos; Grassos, 18 vol. div. mete. 
por parte dos habilitantes, em razão de ——— . 
existir a promissoria em poder do assis- 
tente J. V. Guimarães que é hoje o por- os portos portuguezes 
dador da mesma, S. Miguel—No pat. Cesar, Guilherme 
Os interessados incertos foram citados | Taveira, 40 cascos vasios. 
Portimio—No hiat. Quaresma, José 
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Generos embarcados para 


Generos despachados para 
consumo 
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Campos 6 a sara O dEeBinA | Lins, capellão do mosmo cemitorio. | té juizo fosse o competente, não havia | Tarco, 4 p. e. (1865)... 
do enr. Affonso Malts peito 
Mir: SER Sd Ea a E 
sa do snr. José Maria Lopes, pro- 242.06 à 49 
prigtario do Hotel Mirandellense.. CREA 911 
Portuguezes fallecidos. —| o no jazigo de família, foram denos- | diferentes verbas ficou o saldo reduzido | Braz. 4 p. (888) Era 68 1 
Durante a segunda quinzena de dezem- ns E (1889). vz 733) 
bro do sunasindo, Rugle nona rio o de : t |a pagar, bem como os juros relativos no | 4 p. c. hesp. ext......... 637/ 
VA A py 8 45º Manoel| À chave do caixão foi entrague ao ir- | saldo de 1468700 na epocha respectiva. | Turco, 4 p. €...........» 22 4/, 
Mend Ri 45. FAR í UN No€t| mão da finada, snr. Luiz José de Brito| Em-seguida foram inquiridas as teste- | LONDRES, 3 de março 
ae Me Noel Va de da 60 ep Barreiros. munhas dos réus, de fóra da comarca. | Port... .isecscereeeentoa 21,97 
+ 8.; Manoel Pereira trarcia, 50,8; Ma-| Ao contro da capella via-se uma rica | Proposta a causa a julgamento, foram | Hesp......ccerveo bo 63,19 


noel Rodrigues Leite, 24, s.; Manoel Ro- 
drigues Morado, 54, s.; Manoel Pinhei- 


tarima de talha dourada, pertencente ao | lidas as peças do processo, e em seguida | Braz., 4 p. c. (1889 68,50 


snr. Antonio José Patricio, e ladeadu | inquiridas quatro testemunhas por parte | | AMSTERDAM, 2 de março 


e oa Pi EA BanD La por serpentinas c tocheiros com lumes. | dos authores e tres por parte. dos réus. | Port.........ecucereeers 22 1 
Tania Silaa do Rbto cin dO iene aR A eee | Sustentou à procedencia da acção o | 4 p. e hesp.yext......... FAQ) 
alia Sd ! ; sur. dr. Adolpho Pereira de Macedo, | Obrig. cam. fer, Africa... RUA 


lha de Joaquim Ferreira; Maria do Is- 
pirito Santo, 35, v.; Maria Isabel da 
Silva, 46; Maria de Jesus Cordeiro, 
Dt,v.; Maria de Jesus Ferraz, 46, c.; 
Nuzareth, 3, filho de Luiz Ferreira Sou- ' 
za; Maria de Oliveira Bemfeita, 48, c.;| O Supremo "Pribunal, na sessão de hon- 
Maria Philomena de Oliveira, 65, c.; | tem, rejeitou os emoargos à causa de n.º 
Maria do Rosario, 38, s.; Miguel da Sil- | 24:675, concedeu revista à causa do n.º 
va Monteiro, 63, v.; Philomena. Rosa da | 29:180 e negou revista a causa de n.º 
Silva, 45, v.; Rita Rosa de Jesus, 3; Ru- | 20:185, todas vindas do Tribuaal da Re- 
fino Augusto Ribeiro Amorim, 48, e; Se- | lação do Porto. 


bastião dos Santos, 35, s.; Secundino'Nu- TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


nes de Pinho, 38, s.; Serafim Moreira da 
CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 


Piva 8 x A ASARÃO, iasi£o de Carva- 
0, 38, e; Theotonio da Rocha Fernan- 3 DE MARÇO sados a pagar-lhe a quantia de 1505000, | Banco do Credito Popular, 500:a réis 
das 40, As lençomam do ainsiam fls B.; Escrivão Coutinho E e de uma letra que o fullecido | 203000. f : e 
do Rive pd EL gs Cel pgs Ritos. Não se julgou causa alguma n'este | Alves Fortuna havia acceitado. B. da Republica, 1:200 a 758000; ditas, 
5 by ; ; a o o 1a rd cartorio. Osréus, contestando o pedido, allegam: | 1:300 a 753500; ditas, v/c., até 28, 500 
358 AMVORLO V/08B GOA DICU ULMAráoa, Escrivão Cruz que não pódem ser obrigados ao paga-| a 785000, E 
Vianna do Castello—Appellação cri- | mento da letra- ajuizada, porque ella já | Norte de 8, Paulo, 500 a 73000. 


TRIBUMES 
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


advogado dos authores, e impugnou-a o| BRUXELLAS, 2 de março 
sux. dr. Joaguim Lopes de Oliveira, advo- | Obrig. cam. fer. Africa... 
gado nos auditorios da Figueira da Foz,| | ANVERS,2 de março 
e que veio a esto tribunal em defeza dos | Port., ext... ....... ESSA 
réus. - |£p.ce. hesp. ext 

O snr. juiz fez o devido relatorio, e o TETRA CL” 
jury deu como provado: que os réus só- BRAZIL 
mente devem aos authores a quantia de = 
445250, que confessam na sua. contesta- Rio de Janeiro, EI de 

fevereiro 
VENDAS NA BOLSA 


ção. 
—A. Manoel Joaquim Rodrigues. — 
RR. Os herdeiros do fullecido M. F. P..| Soberanos, 1:000 a 185100, 
«| Alves Fortuna. | Apolices geraes de 5 p. c, 8L a réis 
Pede o author: que.os réus sejam obri-| 1:0155000, 


37,00 


70, s.; Antonio Tavares dos Santos, 59, 


E indo ARaLO do Carmo ht, ao me correccional-— Manoel Martins Affon- | está ha muito paga, pois foi encontrada | Seg. Aliança, 100 a 98000. 
Ferreira de Almeida 90 TA E SS E so Salgueiro Junior, contra o M, P.— | a sua importancia com as contas que o | Melhoramentos na Ilha do Governador, 
Cc ES e “9 dd J a Confirmada a sentença. fallecido Alves Fortuna tinha com a ca- | 500 deb. a 1665000, ] 
M rar. im Bb Pe) Rdv 98O, (00 Escrivão Ferrtira sa A. H. Stevin para onde mandava á | me 
be 50! é ra po ER PR Amarante—Appellação civel—Marin | consignação fructa e cebolas. 
ho, 5 Pç Epa EEN ROAIRO, 62,] Thomazia Castro e outros, contra André | Proposta a causa a julgamento, foram NAVEGAÇÃO à 
Pp E do Boi BL e Tulio An voab Luiz Teixeira da Silva. Juiz relator, | lidas as peças do processo, e em seguida : 
Mn cdR e do Boiça, 51, e.; Julio, fil àO de | Furtado d'Antas; juiz do accordão, Mar- | inquiridas cinco testemunhas por parte ; ico [A 
Marcellino Gomes; Justino da Costa | ques da Paixão. — Revogada em parte. | do author e quatro por parte dos réus. Boletim leleg. da Associação Commercial 
De O Dora pe Porto — Idem — Augusto Pardquo de Sustentau a procedencia da acção o a EA io o 
Ep it PO PT rena VALrvA-| Moraes, contra Iivaristo José Ferraz e | sur, dr, José Soares da Cunha e Costa 7 as ans A 
o 80, 5.; Mar in José, 40, v.; Maria de mulher-—Juiz relator, Sonres; juiz do | advogado do author, que pela primeira CEZIMBRA 5 dias—Cahig. João 2.º, 
Macedo Bruno, 25, e; Bernardo Antonio | accordão, Vasco Leão.—Confirmada. vez usou da palavra n'este tribunal, e 96 ton., mestro Antonio, sardinha à Mar- 
Soares, 32, Cu; Francisco Teixeira, GO; : Escrivão Esteves impugnou-a o snr. dr, Guilherme (ne cellino & Mattos Irmãos. ; à 
Jacintho Dias, 36, e; João Pereira de| Miranda do Douro—A gravo crime-— | des de Amorim Junior, advogado dos GLASGOW 5 dias—Vap. ing. City of 
Azevedo, 49, c.; José Moreira da Fonse- Domingos José Fernandes, contra-o | réus. À | Lisbon, 389 ton., cap. Kelly, varios ge 
da fig a RR A M. P. Juiz relator e do accordão, barão | O snr. juiz fez o devido relatorio, e o. Er — A Ag le 
50, €.;] A n Je- SP ES ENTER cada Ed po Edo: a * O 1 pés. $ , 
Fortis Rive de Paçó Vieira. —Negado provimento. |jury deu como não provada a proce MARANHÃO E LISBOA 15 dias— 


sus, 39, €. mm HC! dy 
Pa Sessão de 3 de março Penela da auçãa;,e, provada a allegação Vap. ing. Brunswick, 757 ton., cap. Hol- 
DISTRIBUIÇÃO ; 


à Eai pag Poe p tum, varios generos a Rawes & Cº—Em 

NOTICIARIO ESTRANGEIRO - APPELLAÇÕES CÍVEIS | Na Pipa MA Ego Pinto 15 pés. Trouxe 2 passageiros. 
A saude do Papa. —Alguns cor- poroa do a Ignacio Gon-| Ribeiro de Castro, mada D. Anna Mou-| . NEWCASTLE 5 dias —Vap. ing. a 
venpondantos“salralgóiros Hb ultra, calves Duque Varzim, e. à camara muni- rão, e nos autos de artigos de falsidade gio, 16% ton., cap. Davies, carvão a Wil- 


& Geo. Tait. —Em 14 3/, pés. 

GIJON 2 dias—Vap. hesp. Mechilin, 
213 ton., cap. Laura, carvão a Alfredo 
Malheiro & C:—Em 12 pés. 
NEWCASTLE 10 dias—Vap. all. Ol- 
nburg, £63 ton., cap. Schmidt, carvão 
a H. Burmester. —lEm 16 pés. 

BRAKE 9 dias—Vap. all. Bremen, 812 
ton., cap. Brockmann, varios generos a 
H. Burmester. —Em 16 pés. 


cipal—Juiz, Correia Leal; escrivão Fer- 
Mi della—José Bernardo, na 

area ivandella—Jos6é Ber xecu- 
O que é certo, porém, é que Leão XIIL| ção e. Pedro Moreira e lar? Ato 
so encontra algum tanto fraco, em parte | Pionciredo; escrivão, Coutinho. R 
por causa das festas jubilares e tambem farco do Cohavis sê O M. P, na in- 
por motivo da sua idade avançada, terdicção do Antonio José da Silva — 

Por este motivo o dr. Lapponi fez com | Juiz, Mourão; escrivão, Cruz. 

que se suspendessem algumas audien-| Chaves—Prancisco Antonio Alves Cul- 
cias, e prohibiu a Sua Santidade que | vão na execução, c. José Marcellino Die- 


com as mesmas partes, foi inquirida ad 
perpetuam rei memoriam a testemunha 
do author e articulado, Lino da Cunha 
Reis. 

Foi levantada a sessão, 
e meia da tarde. 


COMMUNICADOS 


mente enviado noticias bastante pessi- 
mistas ácerea da saude do Papa, 


eram'5 horas dá 


lêsse os discursos nas recepções dos pe- | quo. — Juiz, Chrispiniano; escrivão, ANTUERPIA 11 dida — Vap. all. 
reg rimos. 5 ústeves. Para o estrangeiro Gauss, 324 ton., cap. Julfs, varios gene- 


Partem hoje para França, Belgica € | vos a J. H. Andresen. —Em 14 1, pés. 
Inglaterra 08 nossos amigos snrs, Lino da BREMEN 8 dias—Vap. all. Pallas, 517 
unha Reis o seu genro sar. José Sarai- | ton, cap. Kaúler, varios generos à J. H. 
va, que vão fazer sortimeuto de artigos | Andresen —Em 13 1» pés. 
qne constituem us especialidades da an-| ANTUERPIA 7 dias—Vap. all. Tri- 
tiga casa Lino. ton, &10 ton., cap. Bauer, varios generos 
Ao viagem. a J. H, Andresen. —Em 15 pés. 


O imperador da Austria na APPELLAÇÕES COMMERCIAES 
Suissa. — Causou em Vienna sur-| Oliveira de Azemeis—José Rodrigues 
preza geral a partida do imperador | Pereira, c. José Alves Couto e mulher. — 
Francisco José para Territet, no lago de | Juiz, barão de Paçô Vieira; escrivão, 
Genebra, onde desde alguns dias se | Coutinho, 
ackava a imperatriz, Lamego—Francisco da Costa Guilher- 

«Não se sabe, diz um correspondente, | me, c. o Banco do Douro. —Juiz, Cham- 


a que attribuir esta partida, que nada | palimaud; escrivão, Cruz, Ss. SETUBAL 3 dias—Hiat. Flor de Se- 
fazia prevêr, Em aa contros crê-sc “APPELLAÇÃO CRIME : tubal, 113 ton., mestre Corujo, sal e ar- 
que o estado de saude da imperatriz não | Gouveia—O M, P,, c. José Mendes do COMMERCIO roz à Manoel Soures Rodrigues. 
é dos melhores, e que Irancisco José | Amaral ou José da Costa-—Juiz, conde SAHIDAS 
tratará de a fazer voltar a Vienna por|de Aurora; escrivão, Ferreira. — ? LEIXÕES—Chal. Amisade, mestre Lé, 
algum tempo.» AGGRAVOS CRIMES BOLSA DO PORTO encommendas. 
«Daily-News» pretende que a via-| Lamego-—José de Vasconcellos Noro- Boletim oficial de 3 de março VIANNA DO CASTELLO — Hiate 

gem inesperada de Francisco José foi |nha e Menezes, c. o M. P.— Juiz, Soares; EFPECTUADO Correia, mest. Ré, enxofre, 

evida a motivos da mais alta gravi- | escrivão, Esteves. Inscr. ass. (tit. grand.) ....... 81,25) LISBOA —Hiat. Joven Laura, mest. 


| dade: Oliveira de Azemeis—l conde do Co- | Letras de ouro 283300 | Rocha, encommendas. 


rrenan rs 


(ás 5 HORAS E MEIA DA TARDB) | 
Fóra da barra ficam: os vap. Oeyvi 
num e Newcastle; eno porto de Leixõo 
os vap. Dona Maria, Gregory, Buffon, 
Sparta, Rosebud, Merannio, e chal. Ami- 


sade, uh 4 


Movimento do porto de Lei- Bi 


xões em 3 de marco 
ENTRADAS ” 


LIVERPOOL 8 dius—Vap. ing. Gro- 


gory, 1:001 ton., cap. John varios ge- 
neros (em transito) a à. 3 Soro & a 
—Entrou em 17 3/, pés. 

sageiros. ; o 


tre Lé, encommendas. 


' Lisboa, 3 de março | 
! ENTRADAS 


ouxe 5 pas. — 


ORTO—Chal. Amisade, 99 ton. mese — Ê 


Cardiff, vap. ing. Talley Abbey; Li- 


verpool, vap. Exlofer; Marselha, vap. all. | 
Marseille; Porto, vap. nor. Rosse; . 
bal, hiat. Flôr de Alcacer; idem, hiat. 
Senhor dos Passos. RM RR 
BANIDAS ne 
Maranhão, vap. ing. Brandenburg; 


etu= 


Cabo Verde, vap. Bissau; Liverpool, 


vap. ing. Ptarmigan; Glasgow, va 
Baron Fife; Hamburgo, dad all, Li: 
vorno; Barcelona, barc. nor, Hasselnod- 
der; Portimão, biat. Boa Harmoniazidem, 
chal, Amelia; Faro, chal. Graciosa, 


Dc 
Portos estrangeiros 
BAHIDAS 


“inge o 


“ 


Newcastle, 2 de maio-—Sabiu o vape 


Sindbad para o Porto. 
Navios em viagem 
Vap. Setubal, sah: de Hamburgo em 24, 
de fevereiro. 
Vap. Portugal, sah. de Brake em 21 
Vap. Sindbad, sah. de Newcastle em 2. 
A 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 3 DE MARÇO “ue 


j 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Foi hontem effectivamento assiguado | 
o decreto dando por illegal a constitui- 
ção do gremio dos alcooes, em conformi- 


dade com a consulta da 
ral da corôa. 


O decreto limita-se a mandar cumprir - 


as disposições da lei de 19 de abril de. 


1892; não a revoga, porque para isso | 
precisava o governo assumir a dicta- | 


dura. 


- Segundo a lei, para o gremio se cons- 


tituir era necessario que dous terços, pe. 
lo menos, das fabricas em elaboração, 
tanto no continente como nasilhasadja- 
centes, entrassem n'elle, devendo as fa- 


bricas que ficassem de fóra pagar 100. 
réis por cada litro de alcool fabricado. 
Ninguem iguora como o gremio se 


constituiu, figurando fabricas que júnic 


estavam em elaboração e outras desdo- 
bradas com-diversos nomes, illudindo-se 
por este modo a lettra da lei. 

A medida do goverho corrige, por- 
tanto, a sua mi interpretação e deve 
agradar aos queixosos, porque represen- - 
ta uma satisfação dada aos seus justos 
protestos, ias o! 

— Está nomeado director geral do mi- 
nisterio da guerra o general de divisão 
snr. José Frederico Pereira da Costa, 


feitos e os que se acham em elabo- 
ração. rindo aa 
—A Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguézes trabalha para esta- 
belecer, quanto antes, à estação da linha 
de Cascaes no caes do Sodré, melhora- 
mento este que deve dar grande impor- 
tancia áquella linha, deMgr 
— O. rendimento 
Lisboa e Porto, em fevereiro findo, foi 
de 1.177:7495629, ou mais 362,5095068 
do que em fevereiro do anno passado. | 
j é Re A. 
ns ,07:p DIS RR 
AO COMMERCIO DO PORTO 
BRAZIL 
LISBOA, 3 DE MARÇO 
“O ministro do Brazil em Londres re- 
cebeu um telegramma do governo d'a- 
quella republica, em que sé diz que a 
agitação que tem havido no Rio Grande | 
do Sul é apenas de caracter local, e que 
Periambuco e os outros Estados da 
União continuam em paz—(Do nosso 
corresp.) o ? 
paes 
A questão dos alcooes 
LISBOA, 3 Dz manço 
Foi hoje publicado no «Diario» o de- 


| creto relativo ao gremio das fabricas de 


alcool, de que dei hontem um resumo: E” 
concebido nos seguintes termos: | 
«Considerando que, ouvida a procura 
doria geral da corôa e fazenda, emittiu 
esta O parecer de que o gremio das fa- 
bricas- de alcool não foi constituido nos 
termos legaes, porque não abrangeu dous 
terços do numero das fabricas existen- 
tes e sujeitas ao imposto; : 
Considerando que o rendimento pro- 
veniente do regimen do gremio produ- 
ziu apenas para o Estado, de agosto à 
janeiro passados, a somma liquidada de 
58:78053943 réis, quando é certo que de 
tal origem, dado um bom systema de tri- 
butação, “deve o thesouro auferir impor- 
tante receita; e 
Tendo em vista o disposto na lei de 


procuradoria ge- 
De 


A 


Po 


= 


“A 


Eaad 


das alfandegas de 


12 de abril de 1892; fa o 


Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º Pica de nenhum effeito a 
portaria de 8 de julho de 1892, que de- 
clarou o gremio das fabricas de alcool e - 
aguardente, constituido por contrato de 
30 de maio do mesmo aro, nas circums- 
tancias de lhe serem applicuveis as dis- 
posições da lei de 12 de abril e regula- 
mento de 12 de maio do 1892. 


Art. 2.º O alcool produzido pelas fabri- 


cas do continente do reino e ilhas adja- 
centes, não exceptundo do pagamento do 
imposto de producção pela let de 12: de 
abril de 1892, fica sujeito À taxa de 100 
réis por litro, fixada no $ 2.º do artigo 
1.º da referida lei, até ulterior resolução 
das côrtes. Ro 
S unico. A” mesma taxa fica sujeito 


o ai 


alcool actualmente existente nos png 


tos e armazens das fabricas que. consti- 
tuiram o gremio. A diferença entre a 
taxa de 100 réis e o imposto que já hou- 

ver sído pago, será cobrada 


sito. o 


por depo- 


Art. 3.º A liquidação e cobrança do. 


dos Santos Reis, a quem, assim comô a 
imposto de produeção e a-verificação da 


Desejamos ao novo collega longa e | 
sua familin, endereçamos sentidos peza- 


prospera existencia, VIANNA DO CASTELLO — Hint. 


Supplica feita ao Papa.—A | vo, e outros c.o M. P.c outros—Juiz, | NÃO EFFRCTUADO 


princeza Clotilde, irmã do rei de Italia e | Champalimaud; escrivão, Ferreira, Papel Dinheiro | 


| Bom Jesus, mest. Machado, enxofre. 


enr. Manoel José da Cruz Magalhães, 
morador na rua do Almada, foi ont 


mes por tão infausto successo. Gremio Serpa Pinto. — Roali- preso o sorviçal Hilario II. Valle, que, | viuva do princi i i into i ez le far-so-ha dy sahid 

- a f g tis : . Vê 3 £ principe Napoleão, cuviou ao Lamego—Dnarte Egas Pinto Coelho, | Obr. predines........ 905000 — | BARBADOS-—Lug. amer. Henry [| preza dos aleones farsso-ha ty sahida 
peido fato Ed approvado eco cn Ra Pp pe [estando empregado em casa do requisi- | Papa, por intermedio to bispo de Turim, | e. o M. P—Juiz, ária de Lima; escri- | Obr. e. C.F, At. Afr. 398000 | — | Gregg, cap. Tindiey, tastro — Bra 9 1, | das fábricas, nos termos das disposições | 
led Rd aos socios e suas familias E treeção | tante, foi pedir em nome d'estê, os se- juma cruz de brilhantes, acompanhada da | vão, Coutinho, — 313000 pés. "do regulamento de 12 de maio do 1892. 


Inse., ass, (tit. peg.).. 
Pis : n : Porto—rey. José Francisco da Silya Pe- | Aeç, C.F. N. e Lite, 183000 | TERRAGONA—Vap. norueg. Edison, 
ANA Ra Club abaixo designados: [desse a benção sem alguma excepção a] reira, c, José Teixeira da Silva Braga.— | Acg. C, F. Alcobaça.. 1103090 1055000 | cap. Muller, cala 4 

' ho 'd a] ; TH pura manhã 95 seus | Ao do RERS J. G. Villaça, na rua de | todos os italianos. “VJuiz, Pinto de Oliveira; escrivão, Cruz. | Acç. C. S, Segurança. 2055000 | AVEIRO—Hiat. Duque de Saldanha, 
orncios do corrente unno com um pás- Santa “Thereza, por diversas vezes,| O Papa respondeu que, ao abençoar os | Vieira—O M. P., e. Manoel Joaquim | Acç. B. Portuguoz... 405900 | mest, Villão, encommendas. + 
seio, cujo trajecto é O E Rio Porto, [53 1), kilg. 305100) MARIN — Vap.-reb. Hercules, cap. 
Moreira, Pedras Rubras, Mathosinhos é Custódio Pu 705000 | Machado, ri 


g 1º Para a fiscnlisação do imposto 
sito dispensudos os contadoree, à que so. 
refere 0 úttigo 21º do vegulamento de o 
12 de miio de 1892: ficando, poróm a. 
cargo das fabricas a despeza com os ren- 
gentes necossarios para à verificação da. 


'guintes artigos, aos estabelecimentos | seguinte supplica: Que Sua Santidade |. E 


tabellião do concelho de Bouças, snr, dr. 

Joaquim Dias de Souza Aroso. R 
N'esse documeênto encontram-se as ge- 

guintes disposições: 

— Deixa 4 confraria do Bom Jesus de 

Mathosinhos, 50 acções do Banco Mer- 


de bacalhau; ao sur. Luiz |itulianos, nunca fizera restricção al- Vicira—Juiz, Costa Leal; escrivão, Cou- | Acg. C, 5. Tranquil... 
Acç. BN, Ultramurino 


+ 


checo, do largo da Feira de | guma, tinho, = 


í e q iodo É QudPA ivo tid 


Costi 
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“XL amo-Numero 53 


- pureza dos alcooes, além dos instrumen- 
- tosa que se refere o artigo 20,º do cita-. 
- do regulamento. ' 


— $2º 0 alcool que fôr considerado im- 
proprio para consumo só poderá sahir 


das fabricas depois de desnaturado, por | 


“fárma que se não possa operar a sua re- 


Falleceu em Nice o snr. Antonio de 
Saldanha e Castro, filho do snr. conde 
de Penamacôr.—(Do nosso corresp.) 


AE LISBOA, 3 ne manço 
E' aqui esperado na segunda-feira pe- 
la manhã o snr. general Henriques Mo- 


vivificação. Instrucções especiaes deter- | reira, 1.º commandante da 3.% divisão 


minarão os processos que devem seguir- 


davia, que o alcool desnaturado seja ap- 
icavel a usos industriaes. 
Art, 4.º O governo tomará as provi- 
oncias necessarias para regular a im- 
portação do alcool estrangeiro, nos ter- 
- mos da alinea k) do $ 1.º da lei de 12 de 
abril de 1892. 
Art. 5.º Consideram-se em vigor todas 
“as disposições do regulamento de 12 de 
maio de 1892 nã» alteradas pelos precei- 
“tos d'este decreto, 


“0 ministro e secretario de Estado dos 


negocios da fazenda assim o tenha enten- 
Bios ; 


e faça executar. —Paço, 2 de março 


“de 1893, —REL— Augusto Fuschinio—! 


“(Do nosso corresp.) 


e ad LISBOA, 3 De março: 
" Em vista da resolução adoptada na 

- questão dos alcooes, pela qual se deu co- 
mo não estando devidamente constituido 
o gremio, trata o governo de reconhecer 
a existencia de alcool no paiz e as quan- 
tidades importadas ultimamente do es- 

“trangeiro, a fim de garantir aos vinicul- 
tores o alcool necessario para o trata- 
mento dos seus vinhos. . 

No Porto, desde outubro, importaram- 
ge de Hamburgo 70 cascos, correspon- 
dendo a 890 hectolitros; mas espera-se 
que 2 importação venha a tomar maio- 
res proporções, por influencia de ur 
conjunto de circumstancias favoraveis. 

——(Do nosso corresp.) 


Os crédores estrangeiros . 
: LISBOA, 3 ne março 


“Trata-se de fazer uma combinação com 
os crédores externos para a solução dos 
- nossos compromissos, dentro das forças 


“da nação, para o que se fará um exame 


dr 


às nossas condições financeiras, — (Do 
nosso coryesp.) 


A revisão pautal 


LISBOA, 3 nz março 


drugs o ia 
“A! sesssão da commissão revisora das 

pautas aduaneiras, realisada hontem, 
— presidiu o snr. conselheiro Marianno de 
- Carvalho e estiverem presentes os snrs. 
* conselheiros Emauz Gonçalves, Ferreira 


"de Mesquita, Pinto de Magalhães e Mat- 


 toso Santos, e os representantes das As- 
“sociações Industrial Portugueza, Indus- 
- trial Portuense, Commercial de Lisboa, 
- Commercial de Coimbra, Agricultura 

Portugueza, Droguistas de Lisboa, Lo- 


elijntas dor Lisboa, Lojistas de Calçado, 
DO 


ciedade Pharmaceutica Lusitana, Ope- 
- varios da Industria de Carruagens e Ou- 


e n'esta desnaturação, permittindo, to-| 


militar. - ” 

Começou hoje a ser recebido no Obser- 
vatorio do Infante D. Luiz o boletim ex- 
| pedido pelo observatorio meteorologico 
installado no Gerez. 

O Tribunal de Contas julgou quites 
para com a fazenda publica os seguintes 
responsaveis: Adolpho Alves Pinto Vil- 
lar, recebedor do 1.º bairro do Porto, 
pela sua gerencia desde 1 de julho de 
1890 até 30 de junho de 1891; Abel Au- 
guia de Magalhães Pacheco, recebedor 
| do 2.º bairro do Porto, idem; Antonio 
| Faustino de Andrade, recebedor de 
Baião, idem: Luiz José Ferreira Marga- 
rido, idem; Miguel Pinto de Freitas, 
| desde 1 de julho de 1889 até 30 de junho 

de 1890; Manoel de Passos da Silva 

Vianna, pagador das obras publicas de 

Vianna, pelos serviços da circumseripção 
| florestal do norte, desde 6 de setembro 
| de 1889 até 31 de janeiro de 1890; José 

Maria Aragão Costa, pagador das obras 

publicas de Bragança, desde 1 de junho 

e 1888 até 30 de junho de 1891; rece- 

bedor da Povoa de Varzim, desde 17 de 

setembro de 1890 a 30 de junho de 1891; 

e pagador das obras publicas de Bragan- 

ça, como encarregado dos pagamentos 

da 2.º região ARAOn bica, 1890-1891. 

O Supremo Tribunal Administrativo 

negou provimento ao recurso em que 
recorrente Manoel Antunes de Castro e 
recorrida a junta do arbitramento das 
congruas do concelho de Fafe, O recor- 
rente havia reclamado perante a junta 
recorrida, porque, na derrama da con- 
eg respeitante ao anno de 1887-1888, 
óra ao mesmo tempo collectado como 
caseiro e como freguez, o que não estava 
de accordo com o disposto no artigo 7.º 
da lei de 20 de julho de 1839. 

Falleceu a bordo do paquete «Rei de 
Portugal», em viagem de Santos para 
Lisboa, o portuguez Pedro José Valla, 
de 23 annos, solteiro, natural de Cami-' 
nha, chegador do mesmo vapor. — (Do 
nosso corresp.) 


LISBOA, 3 pe março 


Na segunda-feira reune o conselho de 
ministros. 

Não é verdade que o governo convo- 
que o parlamento antes do dia 15 de 
maio. ; a 
O snr. ministro da marinha partiu ho- 
je para essa cidade, devendo regressar à 
Lisboa na proxima segunda-feira. 

Está resolvida a nomeação do snr. Ne- 
ves e Souza para governador civil de 
Coimbra. R 

Chegaram aqui os snrs. Augusto de 
Andrade, secretario da nossa legação em 


Roma, e marquez de Narcourt e esposa, 
os quaes se hospedaram no paço das Ne- 
cessidades. ne a) 

Partiram: para essa cidade o snr. con- 
selheiro snr. Justino Teixeira; e para 
Pariz a cantora Amalia Stahl. —( Do nos- 
so corresp.) ] 


«Ny s de Lisboa. 
PO side e E E 
“,.À commissão concluiu a discussão so- 
bre os artigos 447.9, 448.0 e 449.º, que 
“Be referem a rmadeira para obras; e co- 
meçou a discutir as reclamações sobre 
varios artigos da classe 2.* 


SPAS a 


seguinte sessão verificar-se-ha na, 


5 proxima. segunda-feira, devendo conti- 
nuár a revisão dos artigos da classe 2* 
- —(Do nosso corresp.) 


CRS] Sis, h 
Despachos ecclesiasticos 
0 - LISBOA, 3 pe março 
etuaram-se os seguintes despa- 
clesiasticos: 
3v. João Antonio dê Oliveira Fa- 
sentado na igreja de S. Matheus 
ellos, no concelho de Barcel- 
v. Antonio Furtado de Men- 
ntado na igreja Ss afis 


“donça, 
eres de Pico d 


- Senhora dos 


* no concelho. 


vet 


voa 


— «Baron Fife», 


Cio nd do: Havre no vapor 
- francez «Ville d'Anvers», propostas a 
despacho no bilhete n.º 4:932 da alfan- 


dera de Lisboa; por 8. Boas & 0. Man. 
dado Seguir o despacho nos termos do 
artigo 68.º da pauta (materias séccas 
pará as artes). Os juncos a que este pros 
Eog) “Se refere, sendo apenas preparados 
ou tintos, são pelo indice da pauta re- 
mettidos para o referido artigo. 
- Processo n.º 168-—Feltro em pasta, 
procedente de Glasgow no vapor inglez 
« roposto a despacho ná 
alfandega de Lisboa, no bilhete n.º 4:146, 
“pela Companhia Lisbonense de Estam- 
pátria. Mandado seguir o despacho hos 
* termos do artigo 298.º da pauta (feltro 
em pasta, ete.); o feltro à que este pro- 
“cesso se refere está nas condições do 
que motivou o despacho n.º 60, no pro- 
cesso n.º 224 de registro da inspecção 
geral. 
- Processo n.º 170—Lã em rama, proce- 
dente de Liverpool no vapor inglez «Lis- 
bon», proposta a despacho na alfandega 
de Lisboa, no bilhete n,º 2:212, por Her- 
mann Katzenstein Mandado seguir o 
- despacho nos termos do artigo 13: da 
pauta (lã em rama branca luvada); adã 
“A que este processo se -refere-está- nas 
“condições da que motivou o despacho 
233, no processo n." 505 de registro da 
- inspecção geral. 
- Processo n.º 91 — Pelles em cabello, 
“procedentes de Londves no vapor inglez 
«Malaga», propostas a despacho na al- 
fandega de. Lisboa, no bilhete n.º 5:034, 
por Cila & C.* Mandado seguir o despa- 
cho nos termos do artigo 35.º da, pau- 
ta (pelles em cabello, ete.), pelo que 
respeita à amostra n.º 1;e nos termôs do 
artigo 438º (pellés on contro em obra), 
pelo que respeita á amostra n.? 2. À 
“amostra n.º 1 das pelles a que este pro- 
cesso se refere, é evidentemente pelles 
em cabello; a amostra n.º 2, sendo for- 
mada por diversos retalhos de pelles, li- 
gados por costura, é manifestamente obra. 


— —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 3 »z março 

A Casa da Moeda remette para a Gui- 
né, no paquete que sahe na segunda- 
feira, 3:0008000 em moeda de prata e 


| Foram promovidos a 


LISBOA, 3 DE março 

O aggravo do dr. Urbino de Freitas 
foi distribuido hoje no Supremo Tribu- 
nal ao juiz snr. conselheiro Pimentel Ba- 
ptista. 3 

O «Diario» publicará ámanhã a rela- 
ção dos estudantes da Universidade que 
perderam o anno: 

Foi nomeado vogal da junta do ultra- 
mar o snr. José Maria da Costa. 

Foi approvado o contrato celebrado 
pela camara municipal de Loanda para 
a illuminação a Past ud ella cidade. 

.ºs tenentes os 
guardas-marinhas snrs. José Maria Cla- 
ro do Ouro é Albano fender de Ma 


2-0 Pará “O 
10 do súr. 


nservado “sereno, 
: Maria Amalia Ba- 
ptista Garcia, irmã do professor snr. An- 
tonio Maria Baptista. — (Do nosso cor=. 
resp.) 


LISBOA, 3 DE manço 

O sor. ministro das obras publicas de- 
terminou que pelas diversas direcções de 
serviços e repartições autonomas lhe 
seja presente uma relação dos negocios 
ou processos pendentes, e que pela sua 
importancia ou gravidade mereçam es- 
pecial menção e devam ser desde logo 
conhecidos; que se alvitrem quaesquer 
reducções nos quadros do pessoal com- 
pativeis com a exigencia do serviço, e ins 
dicação dos meios a tornar elfectivas as 
reducções de despezas no orçamento de 
1893-1894. O mesmo ministro pediu tam- 
bem relações circumstanciadas de todo 
o pessoal que está fóra dos quadros le- 
gaes, tom à designação da commissão do 
serviço que desempenham, a sua situa- 
ção actual, despachos e vencimentos; in- 
dicação das reducções, sem prejuizo do 
serviço, que possam fazer-se no orça- 
mento, eliminando-se as despezas que 
possam ser adiadas ou diminuidas; ein- 
dação de quaesquer alvitres tendentes a 
augmentar as receitas do Estado e que 
não sejam deprimentes nem inconvenien- 
tes para o publico. 

As «Novidades» dizem-que para go- 
vernador civil de Bragança vai ser no- 
meado o snr. barão de Paçô Vieira (Al- 
fredo). 

O snr. ministro da fazenda foi pessoal- 
mente agradecer á direcção do Banco de 
Portugal os cumprimentos que lhe: di- 
rigiu. 

O transporte «Africa» vai render nas 
estações navaes o pessoal qué completou 
dous annos de serviço. 

Falleceu repentinamente o rev. San- 
ches de Castro, capellão da Penitencia- 
ria, é sobrinho do snr. general Sanches 
de Castro. —(Do nosso corresp.) 


COIMBRA, 3 DE xanço 
Falleceu a snr.* viscondessa de Mator- 
ca, irmã do snr. general Vasco Guedes e 
sogra do snr. D. Luiz de Lencastre. — 
(Do nosso corresp.) 


SANTO THYRSO, 3 DE sanço 
Continúa sendo gravissimo o estado 
do benemerito conde de S. Bento. —(Do 
nosso corresp.) 


França 
PARIZ, 2 De manço 


Começou hoje no tribunal criminal de 
Bordeus o julgamento do processo inten- 
tado por Raynal contra Denayrouse, an- 
tigo administrador da «RepubliqueFran- 
caise», o qual aceusou na «Cocarde» 
Raynal de haver pedido ao Credit Fon- 


| MAZURKAS 


cier, sendo deputado, 300:000 francos 
para a «Republique Française». 

No interrogatorio, Denayrouse expli- 
cou largamente as tentativas feitas para 
a reconstituição do jornal por meio do 
concurso d'aquelle estabelecimento fi- 
nanceiro.—(Havas.) 


6:0008000 em moeda de, bronze. 
- Consta que vai ser agraciado com a 
carta de conselho.o.snr. João Ienrique 
— Ulrich, vice-governador da, Companhia 
Geral de Credito Predial Portuguez. 
— À Associação dos Advogados, de que 
o dr. Pinto Coelho era vice-presidente, 


approvou uma proposta do snr. dr. YVi- 
cente Monteiro para que a meza- ficasss 
authorisada a ordenar a devida comme- 
moração em honra do ilustre finadg. 
% ram mandados apresentar na secre- 
“taria do conselho do almirantado os ex- 
aspirantes a facultativos do ultramar 
Alipio Trancoso e Manoel José Aguia. 
Por participação do consul de Porta-, 
gal cm Montevideu sabe-se que falleceu, 
n'aquella cidade o portuguez, Anastacio, 
Baptista Coelho: de Carvalho; filho. de 
João Baptista Coelho de Carvalho e de 
D. Anna Jonquina, Gonçálves, natural 
do Porto, solteiro, deixando testamento 
- cuja cópia se ncha archivada na secre- 
taria do ministerio dos estrangeiros, no 
qual. institue sua universal herdeira a 
D. Elvira Fernimdes Robarand, e no- 
- meja testamenteiro q João Ricardo Wil- 
liam. LOM 

PARE e 27 + SRB 


Santa Sé 
ROMA, 2 DE manço 


O Papa recebeu hoje as felicitações da 
côrte pontificia pelo duplo anniversario 
do seu nascimento e coroação, testemu- 
nhando em termos calorosos o seu reco- 
nhecimento e satisfação pelas festas do 
seu jubileu episcopal; disse que similhan- 
tes manifestações engrandecem a gloria 
da Igreja, cnjas esperanças despertam. 
—(Havas.) 


Inglaterra 
LONDRES. 3 DE março 
A camara dos lords approvou em pri- 
meira leitura o proiceto de lei que esta- 
belece o systema da venda a retalho de 
bebidas alcoolicas por um; Companhia 
authorisada, ; 


, 


f 


A camara dos communs rejeitou, por 
260 votos contra 215, uma--moção apre- 
sentada pelo deputado Russell, chaman-; 
do a attenção da camara para o estada € 
falta de segurança no condado de Clare 
onde nem as vidas nem as propriedades 
estão protegidas. —(Havas.) 


BELFAST, 3 ne março 

A noute passada houve aqui uma gran- 
de manifestação orangista, sendo quei- 
mados em efligie Gladstone e Morley. 
Houve tambem um comício, no qual foi 
votada uma resolução declarando que os 
lealistas não reconhecerão o parlamento 
irlandez. — (Havas.) 


Estados-Unidos 
WASHINGTON, 3 ne março 
O novo presidente dos Estados-Uni- 
dos, Cleveland, chegou hoje a Washin- 
gton, sendo acolhido com enthusiasmo 
pela população. Vem tomar posse do seu 
cargo—(Havas.) l 
To a Te TT ee 


0 medico ORTIGÃO MIRANDA 
consulta da 1 ás 2 horas e meia, no con- 
sultorio do dr. ROBERTO FRIAS, 


1, Rua da Assumpção, 3 (aos Cloridis) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ESTATISTICAS 


BIOGRAPHIAS PARLAMENTARES 
- PORTUCUEZAS 


PELO 


Barão de S. Clemente 
3º LIVRO 


EM 
TRES VOLUMES 
Contendo a nossa historia politica desde 
1890, o conflicto e tratados com a In- 
glaterra, as propostas de lei financei- 
ras, as biographias de muitos dos nossos 
parlamentares e interessantes notas re- 
ferentes à politica portugueza. 
Preço dos tres volumes 
48500 réis 
Pelo correio, 48750 
VENDA na administração do Com- 
mercio do Porto. 


“Novidade musical 
para banda 
L ALABÁRDERO, pelo author 
do Sevilhano, 400 réis. . 
A" venda em casa do editor, Eduardo 


da Fonseca, praça de Carlos Alberto, 8, 
Porto. (1384) 


Miguel Angelo 
Composições notaveis para piano 


PRESUMPÇOSA celebre polka 
brilhante, 600 réis. ESBOÇOS- 
Confidencia, Melodia e Scher- 
zo arabe, 600rtis. VALSA-POL- 
KA, executada nos concertos populares 
do Palacio de Crystal, 500 réis. TRES 
de salão, 600 réis. 
GRANADINA, serenata do concerto, 
800 réis. 
Em casa de Miguel Angelo & Crua 
de Cedofeita n.º 119. (927) 


Novidades musicaes 
MUSICA completa do «Solar dos 
Barrigas» vende-se unicamente no 


o 


rior, 300; geral, 200 réis. 


ANNUNCIOO 


(mem 


Um desgraçado 


A rua de Entre Quintas, 305, ilha, 

“casa n.º 18, está a morrer, prostrado 
pela doença e pela miseria extrema, um 
pobre velho, Joaquim Rodrigues, que ha 
perto de 40 annos tem exercido a arte 
typographica. E' uma obra meritoriá 
soccorrer aquelle grande desventurado. 


FALLECEU 


y À 
José Antonio Fernandes 
S abaixo assignados, paes, irmãos € 
tio, rogam às pessoas das suas rela- 
ções o obsequio da sua assistencia aos 
responsos de sepultura que devem ter lu- 
gar hoje, às Ave-Marias, na parochial 
igreja de Santo Ildefonso. 
Pedeny desculpa de cumprimentos. 
Porto, 4 de março de 1893. 
Francisco José Fernandes 
Maria Joaquina du Silva 
José Maria da Silva Fernandes 
Alexandre da Fonseca Fernandes (au- 
sente) 
Casimiro José da Silva. (1435) 


Antonio José Machado 
FALLECEU 


EUS primos e amigos pedem is pes- 
S sons de suas relações e do finado a 
fineza da sua assistencia ao responso 
que, em suffragio de sua alma, tem do 
resar-se hoje, sabbado, às Ave-Marias, 
na igreja dos Terceiros do Carmo. 

“Porto, 4 de março de 1893. 
José Anton'o Ferreira 
Antonio José Ferreira (ausente) 
Raul Guichard 
Manoel José Carneiro 
José Carneiro Guimarães 
José Narciso da Silva 
José Vieira Rebello 


“ 

Agradecimento 

S abaixo assignados julgam ter agra- 

decido a todas as pessoas que se 
dignaram assistir nos responsos de se- 
pultura de sua sempre chorada mãe e 
sogra a snr* D. Marin Angelica Fernan- 
des Teixeira, naigreja da Ordem Tercei- 
ra de Nossa Senhora do Carmo, na nou 
te de 16 de fevereiro ultimo, e bem as- 
sim à missa do decimo-quinto dia, resa- 
da na igreja dos Extinctos Carmelitas; 
msgs, podendo ter-se dado slgnma falta 
involuntaria, vcem por este meio repa- 
val-a, protestando a todos a sua grati- 
dão e reconhecimento, 

Porto, 4 de março de 1843. 

Elvira Angelica Fernandes Feigeira Ri- 
» beiro Perry , 
Prancisco Maria Ribeiro Perry. (1430) 


O Commercio do Porto 


Banco Portuguez 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
2. limitada 
QÃO convidados os snrs. accionistas a 
reunir-se em assembleia geral no 
dia 11 de março proximo, à 1 hora da 
tarde, na sala de reuniões da Praça do 
Commercio, para tomarem conhecimento 
do resultado dos trabalhos da commis- 
são encarregada de formular o plano 
ara à fusão d'este Banco com o Banco 
União e resolverem definitivamente ácer- 
ca da do fusão e do plano para 
esse fim elaborado pela commissão mixta 
dos dous Bancos, o qual será distribui- 
do, impresso, com as cartas convocato- 
rias, 
Porto, 23 de fevereiro de 1893, 
O presidente da assembleia geral, 
Antonio Lucio Tavares Crespo. 
(1208) - 


Companhia Electrica 
e Industrial de Villa Real 


PS deliberação da direcção e couse- 
lho fiscal, são convidados todos os 
accionistas d'esta Companhia, que não 
tenham ainda liberado as suas ncções, 
a fazer as ultimas entradas do capital 
subscripto, que seacham já vencidas. 
A direcção, 
Dr. José Maria Correia da Silva 
José Pedro da Costa. (1855) 


Companhia União Fluvial 
do Porto 


Sociedade anonyma— Responsabilidade 
limitada 
ge prevenidos os snrs. accionistas 
de que no dia 1 de março e seguin- 
tes, desde as 10 horas da manhã ás 2 da 
tarde, se pagará o dividendo relativo 
ao anno de 1892, na razão de 7 p. c., ou 
13750 réis por acção. : 
Porto, 28 de fevereiro de 1893. 
O-gerente, 
(1346) 


Bolsa do Porto 


ERÃO postos em hasta publica no 
dia 9 do corrente, por intervenção 
do corretor de fundos Ramos de Maga- 
lhães, dous penhores mercantis do Ban- 
co Portuguez, sendo o primeiro de tres 
acções-do referido Banco, de n.º 17:617, 
17:618 e 17:619, com os dividendos a re- 
ceber desde o 2.º semestre de 1886 in- 
clusivê; e o segundo de tres acções do 
referido Banco, de n.º: 18:271, 18:272 e 
18:273, com os dividendos a receber 
desde o 1.º semestre de 1889, inclusivé. 
Porto, 1 de março de 1893. 
O corretor, 
(1367) Ramos de Magalhães. 


Alfandega do Porto 


O dia 10 de março, pelas 11 horas 

da manhã, na sala das arrematações 
d'esta alfandega, tem de se proceder à 
arrematação das seguintes fazendas de- 
moradas: 

Processo n.º 10/93: . 

Um fardo, marca diamante A W den- 
tro e fóra, n.º 1:240, c/m. 204/91, con- 
tendo alcatifas de juta: Uma caixa, mar- 
ca diamante 2:200 dentro, n.º 1:485, c/m. 
251/91, tecidos de lã. Um pacote, marca 
V OxC, n.º 342, c/m. 26/91, desenhos. 
Um volume, marca BM, n.º 2, c/m. 
123/91, obra de ferro forjado. Um paco- 
te, marca L. S. Thuret, sem numero, 
c/m. 152/91, impressos avulsos. Uma 
caixa, marca diamante T dentro, P fóra, 
sem numero, c/m. 228/91, amostras de 
oleado. Um pacote, marca lettreiro, sem 
numero, c/m. 531/91, uma planta. Um pa- 


cote, marca lettreiro, Carlos Coverley & e à 


C., sem numero, c/m. 444/91, livros em 


esa 


portugue 


forja 


rja 
arca À P, 


cs 


n | correm seus devidos 


B, assucares. 

Além d'estas mercadorias serão pos- 
tas em praça algumas outras provenien- 
tes de tomadias e abandonos. 

Alfandega do Porto, em 1 de março 
de 1898. : 

O conselheiro chefe da 3.º repartição, 
(1403) J. J. Pereira Rodrigues. 


Industria mineira 
AVISO 


S abaixo assignados convidam as 
essoas que se interessam pelo des- 
envolvimento da industria mineira para 
uma reunião que terá lugar no dia 9 de 
março, pelas 8 horas da noute, na rua de 
Santo Antonio n.º 103, 1.º andar. 
Porto, 23 de fevereiro de 1893. 
Joaquim Domingos Ferreira Cardoso 
Antonio de Bessa Pinto 
4. C. de Oliveira 
M. R. Miranda Junior 
Visconde de Oliveira 
Bento Rodrigues de Oliveira. 


(1426) 


Papeis de credito 


JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO 


Rua do Mousinho da Silveiro n.º 73 a 77 
Co e vende inscripções, obri- 
gações do governo portuguez e das 
camaras municipaes e acções de todos 
os Bancos e Companhias. (94) 


A secção de interdicção intentada 
N pelo curador geral dos orphãos do 
2.º districto d'esta comarca, contra Luiz 
Antonio da Cunha, casado, mas judicial- 
mento separado de sua mulher, morador 
na rua das Vallas, freguezia de Cedofei- 
ta, desta cidade, foi proferida sentença 
em data de 4 de fevereiro do corrente 
anno, pela qual foi o mesmo: julgado 
interdicto por demencia; o que se faz 
publico para os effeitos d disposto no 
artigo 427.º do Codigo do Processo Civil, 

Porto, 9 de fevereiro de 1898. 
Verifiquei. : 
O juiz de direito da 1.º vara, 
F. de Medeiros. - 
O escrivão, 1) 
Marcos José Maria de Matern dado 
412) 


Charutos estrangeiros 


De qualidade superior . 
PARA OS PREÇOS DE 30 
ATÉ 100 RÉIS 


E as magnificas cigarrilhas 
SENORITASE ODALISCAS 
DESPACHOU 
Uma importante remessa 


A TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


*—Rua dos Clerigos—l 
(630) 


1 


Associação Commercial do Porto 
Exposição Universal de Chicago 


PREVINE-SE a todas as pessoas que téem productos a 
enviar, por intermedio d'esta Associação Commercial, 
à exposição de Chicago, que o praso de recepção dos mes- 
mos productos foi prorogado até ao dia 6 do proximo mez 
de março. 

O deposito de recepção é no armazem denominado 
«dos Van-Zellers», situado na avenida de Diogo Leite n.º 2, 
em Villa Nova de Gaya, para onde devem ser enviadas to- 
das as remessas, até áquella data, em todos os dias uteis, 
desde a 1 hora até ás 5 da tarde. 

Secretaria da Associação Commercial do Porto, em 27 
de fevereiro de 1398. 

O 1.º secretario, 
(1352) Carlos Ferreira Menéres. 


Companhia da Real Fabrica de Fiação de Thomar 


ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1789 


Sociedade anonyma-—Responsabilidade limitada 


CAPITAL 566:666$666 REIS 


Fundos de reserva e amortisação 300:733898% réis 


Dividendo de 1892, 8 p. c.—8$000 réis por acção 


PAGAMENTO do dividendo começa no dia 6 do corrente e continuará to- 
dos os dias uteis, em Lisboa, no escriptorio da Companhia, rua dos Fanquei- 
ros n.º 150, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde e no Porto, no escriptorio do 
sor. F. B. da Motta Coelho, rua do Almada n.º 171, à mesma hora. 
Lisboa, 2 de março de 1893, 
i Os directores, 
José Joaquim da Silva Amado 
Delfim da Silva Guimarães 
Luiz Eugenio Leitão. (1438) 


BOLSA DO PORTO 


Escriptorio dos corretores 


OSE Maria de Paiva Ribeiro, corretor official de mercadorias e bens immo- 
veis da Bolsa do Porto, encarrega-se de todas as operações do seu cargo. 
A (1241) 


ARREMATAÇÃO | SOROCABANAS | 


OD 08 Coupons, na rua do 
O dia'25 do corrente, pelas 11 horas Infante D. Henrique n.º 87, 1.º 
da manhã, no tribunal judicial d'es- 


andar. (1354) 
ta comarca, em 8. João Novo, perante o 0) usado ou novo, 
meritissimo juiz da 2º vara civel e o es- UR para derreter. 
crivão abaixo assignado, se ha-de proce- 


C ) Paga-se bem, no antigo com- 
der à arrematação dos bens de raiz se-| prador da Picaria, 90. (855) 
guintes; 


Um predio que se compõe de casas so- ÃO COMMerCÃO os 


e mais pertenças, tudo vedado por muro, 
situado no lugar de Manariz, freguezia de 
Franzeres, que confronta do nascentes e 
sul com caminhos, do poente e norte 
com o snr. Antonio Alexandre de Olivei- 
ra Lobo. E' de natureza allodial, avalia- 
do na quantia de 7005000 réis e vai á 
praça sobre o preço de 5005000 réis, in- 


bradadas, com lojas, cosinha, quintal, ar- 
Vinhos 


vores de fructa, ramadas com vides, poço 
A fabrica de tanoaria de J. Montei- 


ro de Lima emprestam-se 1:000 
pipas para avinhação, e offerece-se vasi- 
lhame para embarques, de todos os ta- 
manhos. 


Preços convenientissimos 


teiramente livre para a herança. 
(765) 


Procede-se à sua arrematação em vir- 
tude da deliberação do conselho de fa 
milia e accordo dos interessados no in- 
ventario orphanologico a que se proce- 
de por obito de. Antonio de Souza palear 
do, morador que-foi no dito lugar de Ma- 
nariz, freguezia de Fanzeres, no qual é 
inventariante a viuva, Maria Joaquina, 
moradora no dito lugar e freguezia pen- 
dente n'este juizo e cartorio do escrivão 


Gottas tonico-genitaes 
Regeneradoras e hygienicas 


- - De Thompson 
AS pelas c 


Tn0n| 

he 

O ne 
-á e; d: 
e cartorio 


E = 


R 
js termos uns autos 
viveis de justificação para habilitação, 
em que são justificantes Bernardino d 
Couto Camarinha e mulher Candida de 
Souza, Violante Rosa Soares e marido 
José Francisco, todos moradores no lu- 
ar da Povoa de Cima, freguezia de 
*rijó; e Manoel da Costa Camarinha e 
mulher Maria Joaquina, moradores no 
lugar do Castanheiro, freguezia de Crei- 
xomil, da comarca de Guimarães, com 
assistencia do ministorio publico, e por 
virtude do que pretendem os ditos jus- 
tificantes habilitar-se como unicos her- 
deiros de seu irmão e cunhado Antonio 
do Couto Oliveira, morador que foi no 
lugar da Povoa de Cima, freguezia de 
Gerijó, fallecido nos Estados-Unidos do 
Brazil, para o fim de haverem a suã 
herança. | 

E nos mesmos autos correm editos de 
30 dias, a contar da publicação do se- 
gundo é ultimo annuncio, à citar todos € 
quaesquer interessados incertos que se 
julguem com direito á herança do falle- 
cido, parana 2º andiencia d'este juizo, 
que terá lugar depois de findo o praso 
dos editos, virem aceusar esta citação 
e assiguar-lhes o praso de tres audien- 
cias para contestarem, sob pena de re- 
velia; as audiencias n'este juizo fazem- 
se em todas as terças e sextas-feiras de 
cuda semana, pelas 10 horas da manhã, 
no tribunal judicial, sito na rua de S. 
João Novo, d'esta cidade, não sendo dia 
sunto ou feriado, porque sendo-o, se fa- 
zem nos dias seguintes, à mesma hora, 

Porto, 28 de fevereiro de 1893. 

Verifiquei. 
FP. de Medeiros. 
O escrivão da 1º vara, 

Marcos José Maria da Maternidade e 

Silva. (1421) 


Arremtação de predio 


NA BOLSA DO PORTO 
ÃO se tendo feito a arrematação na 
segunda-feira, 27 de fevereiro, por 
ser proibido a arrematação ou leilão no 
mesmo predio, eteetuur-se-ha no dia 6 
do corrente, pela 1 hora da tarde, por 
intervenção ho corretor official Ribeiro, 
a venda voluntaria do predio, livre e ai- 
lodial, sito na rua de Sá Noronha (Moi- 
nho de Vento), com tres andares e gran- 
de mirante, n.º 41 e 43. Vê-se das 10 
horas da manhã á 1 da tarde. Os titulos 
estão patentes na Bolsa. (1419) 


Attenção 


ENDA de cinco propriedades de ca- 
sas, sendo uma na rua do Corpo da 
Guarda n.º 93 e 95, constândo de casa, 
fubrica de refinação de assucar e seus 
utensilios, grande quintal com ramadas, 
arvores de fructa, agua de poço e bica. 
Uma outra de cinco andares na rua do 
Mousinho da Silveira n.º 294 a 298, 


Caixa, 100 réis. PHARMA- 
CIA CENTRAL, rua de Santo 
Antonio, 203-—Porto. (191) 


ALFATATERIA 4 
SILVESTRE DIAS TEIXEIRA 


153, SÁ DA BANDEIRA, 157 
PORTO (151) 


Roupa branca para senhora 
e creança 


a competencia em preço, qualidade 
SETA Vende-se já feita na 
Nova Oficina, rua de Santo Ildefonso 
n.º 861-A, 1.º andar. 

“Toma-se toda e qualquer encommen- 
da d'esta especialidade. (1306) 


TINTURA 
Buckingham 


Para a Barba 


UDA a côr da barba branca, ou 
de qualquer outra côr que se não 

goste nas córes castanha ou preta, COn= 
forme se desejar. E' uma prepara- 
ção muito conveniente para se usar; 
o seu resultado é perfeito e nunca 
nocivo ú saude. 

Vende-se nas principaes pharmacias 
Clojas de perfumarias. 

Preco 500 reis. 

Agentes geraes JAMES CASSELS & 
€.º, rua do Mousinho da Silveira, 127, 
1 — Porto, ! 


Epa (0800) À 
Remedio contra a asthma 
Preparado pelo dr. Moreno, 
medico e pharmaceutico. 
pela Eschola Medica do Porto 


Fórmula do 


PÔ DA ABYSSINIA 
O remedio contra a asthma & um 


pó para fumigações, composto da parte 
activa de plantas da Abyssinia e do 


. mensa 
ires 


com entr: da tambem pela rua dos Pela- 


| mes. Uma outra com oito casas de ilha, 


na rua da Duqueza de Bragança n.º" 484 a 
438, Uma-outra dita de dous andares na 
voa Escura,com frente para o largo dos 
Pelames, com os n.º 1 a 5. Uma outra 
dita de tres andares, na rua do Souto 
n.º 20 e 22. 


Egypto, que possuem virtudes therapeu- 
ticas muito notaveis. 

Deita-se n'um pires uma colherinha 
d'este pó, incendeia-se, e em seguida um 
fumo balsamico principiará a desenyol- 
ver-se. Deve então o doente collocur-se 
de modo que este fumo chegue à bocca 


misturado com algum ar. À fumigação, 
penetrando em todas as cellulas pulmo- 
nares, activa de uma mancira rapida. 
Vende-seno Porto, sómente na phar- 
macia de 8. Domingos. (905) 


PADARIA 


LUGA-SE desde já uma casa propria 

para este ramo de negocio e muito 

afreguezada. Para vêr e tratar, rua do 
Valle Formoso n.º 145, (1362) 


CARVÃO 


DE NEWCASTLE E GLASGOW 
A DESCARGA , 
Vende CHARLES COYBRLBY & CG,» 
65—Reboleira, 1.º andar (97) 


Para tratar, rua do Mousinho da Sil- 
veira n.º 113. (1361) 


— MANTEIGA | 
Quinta dos Brownes 


GAYA 

= Vende-se na mercearia 
y U de Luiz Custodio Pache- 
SJ co, largo de S. Bento; na 
Eca Nova Mercearia Economi- 
ca Domestica, rua de Cedofeita; Confei- 
taria Nunes, passeio da Graça; na mer- 
cearia do viuva de Manoel Joaquim de 
Oliveira Braga, rua Formosa n.º 265; e 
va confeitaria da viuva Barbosa, largo 
de 5. Domingos n.º d7. (1133) 


Sabbado 4 de março de 1893 


EDITAL 


Maria Margarida de Oliveira 
Pinto, directora da Eschola 
Normal de 1.º classe para o 
sexo feminino na cidade do 
Porto: 


AÇO saber que, a contar da data 
d'este até 31 de março corrente, se 
acha aberto concurso por provas publi- 
cas para admissão de alúnnas pensio- 
nistas e de alumnas não pensionistas da 
mesma eschola. 

As concorrentes pensionistas terão de 
juntar ao requerimento, authorisado pe- 
lo pai, tutor ou pessoa à cujo cargo es- 
tiverem: 

1.º Certidão de baptismo, por onde 
provem não terem menos de 16 nem mais 
de 25 annos de idade. 

2º Certidão de facultativo por onde 
provem: 

a) Que foram vaccinadas; 

v) Que não padecem molestia conta- 
giosa ou qualquer outra que finhiba de 
exercer regulrmente as funcções do ma- 
gisterio primario; 

e) Que não téem deformidade physica 
ou aleijão que possa diminuir o respeito 
que as alumnas devem ter pelas profes- 
soras. 

No requerimento devem declarar a fi. 
liação, idade, naturalidade e residencia 
(freguezia, rua e numero). 

Entre 20 de junho e o 1.º de julho te- 
rão as concorrentes de sujeitar-se a um 
exame de admissão, que constará de duas 
provas, uma escripta e outra oral. 

A prova esctipta consistirá ems1 

1.º Escripta de duas linhas de bastar- 
do, quatro de bastardo e seis de cursivo, 
copiadas de livro approvado. L 

2.º Escripta por dictado, de 10 a 15 
linhas de livro approvado. k 

3.º Resposta a um quesito sobre histo- 
ria sagrada ou patria. 

4º Resolução de dous problemas de 
uso commum, um de arithmetica elemen- 
tar e outro de systema legal de pesos e 
medidas. 

5.º Desenho simples de um objecto de 
uso commum. 

6.º Exercicio de redacção. 

Em seguida à prova escripta executa- 
rão trabalhos de agulha (coser, fazer 
meia e marcar). 

O:tempo para as provas oscriptas é de 
4 horas. : 

A prova oral versará sobre as seguin- 
tes materias: 

1.º Leitura corrente, explicação do 
enunciado das palavras, sentido das 
phrases e intelligencia do texto. 

2.º Elementos de lingua portugueza, 
principios de grammatica, principaes re- 
gras de syntaxe e analyse granmatical.; 

3º Arithmetica prática das quatro 
operações, sobre inteiros e decimaes, 
calculo mental, principaes questões sobre 
a theoria elementar das quatro regras, 
theoria e prática do systema legal de 
pesos e medidas. E 

4.º Historia sagrada e doutrina christã. 

5.º Historia de Portugal, factos mais 
importantes nos reinados de D. Affonso 
Henriques, D. Diniz, D. João 1, D. João 
HW, D. Manoel, D. João III, D. Sebas- 
tião, D. João IV, D. José I: estabeleci- 
mento do governo constitucional, insti- 
tuições no antigo e novo regimen. 

6.º Chorographia de Portugal, situa- 
ção, superficie e limites do reino, prin- 
cipaes villas e cidades, portos, rios, mon- 
tanhas, divisão administrativa e ecele- 
siastica, judicial e militar, do continen- 
te e ilhas adjacentes, possessões na Ásia, 
Africa e Oceania. 

São destinados 10 minutos para cada 
uma das provas constantes dos numer 


“|antecedentes. | 


As concorrentes que forem admittidas | 
ar à Eschola Normal terão di- 
untal de 75000 réi 


dy gnt ia de cida a urso, ficando | 
p Aço le 6: Sc 1 era- 


tp AÇÃO. e 

s paes, infores ou p 
cargo estiverem e que téem de autb a 
sar a matricula, ficam solidariamente 
responsaveis com ellas pela obrigação 
contrahida. O termo de fiança e authori- 
sação deve ser authenticado com o sêllo 
da respectiva administração, não dei- 
fo de ter os sêllos determinados por 
ei. 

As concorrentes não pensionistas apre- 
sentarão apenas os documentos n.º 1 e 2 
e pagarão 33000 réis no acto da matri- 
cula e igual quantia no encerramento. 

As que forem approvadas nos cursos 
das Escholas Normaes, gozam, em igual- 
dade de cireumstancias, das vantageus 
concedidas ás alumnas pensionistas, ex- 
cepto da pensão e dos premios pecunia- 
rios. 

Pódem passar tambem para a classe 
de pensionistas, quando haja vacatura 
na Eschola e satisfaçam a todas as obri- 
gações impostas ús pensionistas. Não 
téem direito, porém, a reclamar as pen- 
sões anteriores á sua passagem. 

As professoras ofliciaes pódem seguir 
o curso da Eschola; são dispensadas do 
exame de admissão, do pagamento das 
propinas e vencem o ordenado por in- 
teiro; téem, porém, de deixar pessoa 
idonea que as substitua. 

Os requerimentos serão lançados na 
caixa da secretaria da Eschola Normal, 
rua da Alegria. 

Porto, 1 de março de 1893. 

Maria Margarida de Oliveira Pinto. 

(1436) 


Attenção 

REVINE-SE o publico em geral que 

não negoceic uma letra de 2655770 
réis, sacada por José Alonso Espaim, 
do Porto, e acceite pela exe "”* sur.” 
Maria da Natividade Pereira Barbosa 
Teixeira Maciel, de Vianna do Castello, 
cuja letra foi extraviada do correio de 
Vianna do Castello para,o Porto. O dia 
do seu vençimento é 30 de janeiro do 
1894. . 
Porto, 3 de março de 1593. (1422 


COGNAG MOSCATEL 


Extrahido da propria uva Moscatel de 
Setubal e tambem vinho Moscatel 
de Setubal, superior 


OMAM-SE encommendas para a pro- 
vincia. Vende-se às caixas € a re- 
talho. 
Praça de D. Pedro, 13? 


CE RVEJARIA CAMANHO 
(1260) 


ERReuIO, 


Carvão para machina 
1.º QUALIDADE, DE NEWCASTLE 


Da acreditada mina Hastings 
Á DESCARGA 


HERMANN BURMESTER 

Rua do Infante D. Henrique, 87 
RATED ETTA (a 

CHOCOLATES RESTAURANTES 

E MEDICINAES 

Da Pharmaia Ferreira d Irmão 
= De araruta, bauni- 
lha, homecopathico em 
pó: saguú, carbonato é 
actato de ferro, fer- 
ro reduzido pelo bhy- 
drogenio, musgo islándico, oleo de figa- 
dos de bacalhau e outros muito uteis se- 
ndo a qualidade, como restauradores 
de forças e na anemia, fraqueza geral, 
doenças do peito, escrophulas, ete. Depo- 
sito geral, Pisareinita “erreira & Irmãos 

Painharis, ho h; (202) 
7 EM caisciro conhecedor d'esta É apa 
e es- 


M 
e com algum conhecimento 
cripturação commercial, deseja obter col- 
locação em qualquer ramo de commer- 
cio, prestando abono ú sua conducta, 
Carta a F, R., avenida Luiz 1 n.º 18, 
Ribeira—Porto, » (1402) 


p 
fa 
É) 


Santa Casa da Misericordia 
do Porto 


Conferencias publicas 


ELO presente se annuncia que ha 
[e proximo domingo, pelas 11 horas da 
manhã, e no edificio do Instituto de 
Surdos-Mudos Araujo Portos 
administrado por esta Santa Casa, veri- 
ficar-se-hão conferencias publicas sobre 
os methodos a adoptar no ensino dos sur- 
dos-mudos. Serão conferentes, a seu pe- 
dido e com authorisação da exe." mesa 
gerente, os snrs. Antonio Augusto Fal- 
cão de Lima e Alfredo Alves Moreira 
Coelho. 

Porto e Santa Casa da Miserigordig, 
3 de março de 1893. 
O chefe das repartições centraes, 


(1432) 4. M. de Carvalho. . 
Ordem Terceira de 
S. Francisco 


JA VISO. os nossos irmãos para fazer 

entrega, impreterivelmente até do- 
mingo, 5 do corrente, na secretaria d'es- 
ta Ordem, dos habitos que se encontram 
em seu poder. 

Porto e secretaria da Veneravel Or- 
dem Terceira de S. Francisco, em 3 d 
março de 1893, » ; 

O secretario, 
(1429) Domingos Gonçalves de Sá. 
Club Velocipedista do Porto 
ÃO avisados todos os snrs. associa- 

9 dos, que o passeio official que tinha 
de se realisar no dia 19 de fevereiro, se 
realisa âmanhã, 5 do corrente, para o 
qual se acham patentes a inscripção & 
condições na séde do Club. 

O 1.º secretario, 


(1441) Carlos F, dos Santos. 


Attenção 
EDE-SE à senhora que 
achou um relogio de ouro 
e corrente, no jardim do Pas- 
scio Allegre da Foz, o favor 
de o mandar entregar nas 
Quatro Estações, rua do Sã 
da Bandeira n.º 170, onde 
se darão as referencias pre- 
cisas e se pagará qualquer 
despeza feita. (1439) 


Acções da Companhia das 
Vinhas do Alto Douro 
VENDE-SE UMA ACÇÃO 
Rua das Flóres n.º IDO 

(1437) 
Leilão de moveis 
Pertencentes a um espolio. Domingo, 
6 do corrente, às 10 horas e meia 
da manhã, na rua de Santa Catha- 
rina, 90 e 92 (esquina da rua de 
Passos Manoel). 


ONSTA de mobilia para sala de vi- 

sitas, camas ú franceza, ditas de 
ferro com colchões, ditas para creança, 
commodas, lavatorios, berço de embalar 
no ar, guarda-roupa, estante pata livros s 
banca de escrever, mesas, banheiras, um | 
relogio de prata, algumas roupas de ca- 
ma, um carrinho para duas creanças, 
cascos para vinho, serviço de louça de 


os | jantar, chá e lavatorio, trem de cosinha 


e muitos outros moveis e miudezas. 
a rates My (1434) 


sobre penhores 


Dinhei 


FPM 


ho 
“sobre «ouro, 


É MINGOS Ramos 3 ' À aga- 
D' lhães, corretor de fundos da Bolsa 


& | do Porto, encarrega-se da compra even- 


da de papeis de credito e de tudo o mais 


que diz respeito ao exercicio do seu car- 


go. Póde ser procurado todos os dias 
uteis, no edifício da Associação Commer- 
cial, onde tem o seu escriptorio. (194) 


Professora de bordados 
FFERECE-SE uma senhora muito 
habilitada para leccionar em casas 
particulares ou nos collegios de meniuas 
a bordar a branco e à córes, por preço 
muito modico. 
Na rua de Bellomonte n.º 59, 3.º an- 
dar, se diz. (368) 
d/ 
O MEDICO SOUZA OLIVEIRA 
ONSULTA às 9 horas da manhãe 3 
e meia da tarde. 


Campo da Regeneração, 19% 
(258) 
fAOMPRA-SE uma caldeira a vapor, 
usada, sendo em bom estado, da 
força de cerca de 16 cavallos. 
Trata-se na rua das Flôres, 78, 1.º 
(1405) 


Bananas para sobre-mesa 


Vendem-se na rua da Assumpção, 31 
(1416) 


COUPONS 


OMPRAM-SE da Companhia Soro- 
cabana, a vencer em 1 de março, 
na rua do Sá da Bandeira, 71. 


CHAVES «& GUIMARÃES 


(1034) 
Séllos 


ROCHA, 326, Upper Brook Street 
J m Cou M Manchester, envia 25 sél- 
los, todos diflerentes, da Colombia, Ve- 
nezuella, Salvador, Mexico, Guatemala, 
Equador, India, Queensland, Tasmania, 
Australia e Nova Gales, a quem lhe re- 
metter 100 séllos, sortidos, proviso - 
rios, comprando-os igualmente a di- 
nheiro. (1418) 


NE: a quem entregar na rua da 
Torrinha n.º 65, um relogio e cor- 
rente de ouro, de senhora, que se perdeu 


entre a rua da Boa Hora, rua do Rosa- 
rio e rua da Liberdade. (1002) 


pi Ao cod Ted, deles RO teh 
“ 
Venda de vinhos 
ENDEM-SE seis pipas de vinho ma- 
“duro, sendo quatro tinto e duas 
branco. 


Rua de Cedofeita, 375 
(1399) 


CONTRA TOSSES 


S rebucados mytilicos, de 
Lencart, balsamicos, cal- 
mantes. peitoraes e especto- 
rantes, são o melhor dos re- 
medios até hoje reconheci- 
dos nas doenças tossicolo- 
sas. 

Caixa, 200 réis; meia caixa, 
100 réis. 

Unico deposito no Porto— 
PHARMACIA CENTRAL, rua 
de Santo Antonio, 203, 

(192) 


“Armazens 


ENDEM-SE onze armazens no lu- 
gar do Choupello, em Villa Nova 
de Gaya. 
Para tratar, rua das Flôres n.º* 44 e46, 
(1356) 


o 

Arreio 
ENDE-SE um de cavalaria, sendo 
o selim inglez. 


Praça do Exercito Libertador, 89, 
(1394) 


Vos 


sd Daio 
Tica A e 
(TE 


A 


PRC Saad 
4 
k 
+ 


o E 


“Fallencia de Manoel Lucas 
Ribeiro e Silva 


Casa Commercial & Bancaria BAHIA É RO DE JANREIRO 


ço à Artomatação o a activas da SAMPA IO GUIM AR ÃE q | 


Brazil, Rio da Prata, New-York, 


A carga para o vapor ALVAH, com ! 
? Baltimore, Asia e Australia 


destino aos portos acima, deve ser carre-| | 


N$ dia 4 do proximo mez de março, pe- ; 
las 12 horas da manhã, no Tribunal 


LOANDA. 


do Commercio de primeira instancia d'esta 


Ei ciais do Boro Arequerimento ond] (AFRICA OCCIDENTAL) |gada para as barcaças, no rio Douro, nos||E bia ed 
BA nistrador da massa fallida de Manoel x , , | 
o ; Lucas Ribeiro e Silva, A q proce- 3 die 8 e 9 de março. | a Paquetes para a Bahia e Rio de Janeiro 


SECÇÃO COMMERCIAL: 


Recebe á consignação todo e qualquer genero nacional |. 
ou estrangeiro. 
Manda vir por commissão qualquer encommenda de 


der, pelo maior preço que fôr offerecido, 
| & arrematação das dividas activas da 
" , massa, no montante de 5188685 réis, 
A « constantes da respectiva 1clação junta 
aos autos da fallencia. 


O agente. 


Bernhard Leuschner. 


Rua de S. Francisco, 25, 1.º 


ALVAH, à sahir de Leixões em 42 de março, 


Esta Companhia tem paquetes quinzennes de VI 


Telephone, 420. co para MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, assim como 


+ Pa é Tribunal do Commercio de primeira 7 

a instancia do Porto, 23 de fevereiro de | AUAlquer praça europeia ou americana. ai O raso PO EIXÕES) t 

y . 1893, ar Compra por commissão e exporta para qualquer praça . me a o udaeies ei Ro Romao qui do Ux b, a: 
O ' ht os seguintes artigos de origem africana: café, borracha, | Ç Q e 

e ires. : ; barcagem para LEIXÕES por conta da Com- 

| aeleRiaena Tn) | pa slnio aviao frios ompanhia de Navegação a Vapor [e Oo e 


dt Os seguros das fazendas carregadas por estes pa- . 
quetes pódem effectuar-se n'esta agencia, SEM AU- 
GMENTO DE PREMIO, DE CAES A CAES. 

2d Para carga, dirigir no unico agente da Companhia 
aa | no Porto, 


(1350) Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
4 Fallencia da Companhia das 
; Minas de Mont'Alto 


Krrematação de quartzo aurifero 
6 de moveis 


» O dia 22 de março. proximo, pelas 
12 horas da manhã, no lugar de 

Mont'Alto, freguezia do Covêllo, d'esta 

comarca do Porto, a requerimento do 
administrador da massa fallida da Com- 

panhia das Minas de Mont'Alto, se ha- 


NEP'TUNI 


UNICO SERVIÇO DIRECTO E REGULAR ENTRE 


ANVERS-PORTO 


A OS snrs. importadores que desejarem receber as suas 
fazendas com a maxima promptidão e nas condições 
mais vantajosas, pede-se-lhes o favor de as consignar para 


expedição ao agente 
À. Manceau---Anvers. 


SECÇÃO BANCARIA: 


Desconta letras da praça com duas firmas abonadas. 
Dá cartas de credito e saca sobre as principaes praças 
de Portugal, Hespanha, França, Allemanha e Inglaterra. 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: FIGUEIRA 
| DNOANDA. 


REAL COGNAG DE VINHO 


BERNHARD LEUSCHNER, 
(1424) Rua de S. Francisco, 25, 1.º 


(187) 


Liverpool & Maranham 


(189) STEAM SHIP COMPANY 


E CI denso TS e is asa areas 
, de proceder à arrematação de uma por- a Liverpool 
: ção de quartzo A nfnio extrahido Kiss PER À A E E O paquete 
a xeferidas minas, calculado em mil tone- E |] = n E: —BR NS- 
Up ladas com 40 kilogrammas de ouro, PREMIADO. COM A MEDALHA DE OURO NA - EXPO- NA WICK — 

: xistentes proximo das mesmas minas, a” espera-se 
sitas na freguezia do Covéllo, e bem as- SIÇÃO DE PARIZ DE 1889 CARREIRA QUINZENAL DS dor Mara- 

sim de differentes moveis que se encon- GARANTIDO EXCLUSIVAMENTE DE VINHO : - DE area ea nhão para &t 

E a tram nas casas pertencentes ás ditas sabir no dia 4 ou 5 de março 


- minas, como uma mesa de jantar, apa- 
radores, guarda-louça, uma chaise-longue, 
diversas mesas, cadeiras com assentos 
de palhinha, camas à franceza, commo- 
das, tapetes, louças, trem de cosinha * e 


Recebe carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes accom- 
modações. 


Para o Maranhão 


JOSÉ MARIA MACIEIRA 


FORNECEDOR DA CASA REAL 
DEPOSITO NO BEATO ANTONIO, 12, LISBOA 


Serviço directo eregular entre 
Anvers-Porto 


CARREIRA PARA O BRAZIL 


- outros moveis pertencentes À ' mesma ; º No mesmo paquete recebe-se aqui car- 8. 
o a AR RS o PR o a Os snrs. carregadores que desejem Sofro Pe Tato (ria Hiei 
| ir ro vao Bird BENTO LUIZ DA SILVA receber as suas cargas com promptidão a A à frito modicos, cujas ordens, se êntre : 
E fevereiro de 189%. — ' FEIRA DE S. BENTO, 19 e regularidade, queiram consignal-as aos E suor — Trata-ã com osagentes Raves & Cm, 

M. de Beires PORTO o) |agentes d'esta antiga linha em Anvers, e E Portos O poa | 
(1808) — Henrique Cesar Pereira Pinto | TIETE COM ALCATRÃO | snL'S. J. P. Best & C.' is 0 magnifico paquete portuguez cruiam.-no seguros marittmos a 

Arrem atação | racao! Para carga ou esclarecimentos, diri- REI DE PO RTU G AL [Companhias 3 

7 - gir tambem aos ! AM Ê 

O dia 6 do proximo mez de março, T , defluxo, bronchite, catarrho, irritação Z Para o Havre e Anvers, directamente 

N ás 11 Hora dE manhã, na avenida da BRES, Ê ERRA renitaiéto. y , Agentes nO Porto, Esperado em LEIXÕES no dia I8 de março - r poi Ed) vapor — q 

- Boavista no 254 e 266, froguezia de ALLIVIO IMMEDIATO, CURA RAPIDA À. J. SHORE & C: bz PRIO TEJO dg 

Massarellos, d'esta cidade, se ha-de pro- Caixa 200 e 120; pelo correio 220 e 140 a UV. .s . “ o d — que se É 

ceder à arrematação sobre o preço da Pedidos à Pharmacia Ferreira & Irimão, rua da Bainharia, 77—Porto (1397) "e? 07, rua do Infante D. Henrique. Sahirá de Lisboa no dia 41 6 março Do i e aaino E a 


sua avaliação, de diversos moveis, lou- (190) 


k ças, roupas, objectos de onro e prata; e as E O PARA o a Rigo dE E 
à, ) no nie 18 do mesmo mez, ás 11 horas da) 4 o y MI À LÁ R EA | | N E L EZA 4 ir entrará ia ue a aa dirt : 
E ee fg Parado ANUNCIOS MARITIMOS hnE PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS [cuz cobtto bra ota 

EA o. rematação dos seguintes predios: ) Eseriptorio da Coimpahhig fa qua 
E Uma propriedade que se compõe A e a Sp PTS E CR E O E RES li Nova de S. Domingos. . (1 8) 


y (VIAGEM RAPIDA) dora Ce O DI 
| . / Magnificas accommodações para passageiros de todas Companhia Neptun b 
as classes, grande salão, camarotes com dous beliches, 
| ta grandes camarotes para familias, salão para senhoras, ca- 
> |, |sas de banho, de fumar, frigoriferos, etc., etc. Trata mento À 
VE Uf «am |de primeira ordem. Iluminação a luz electrica. JA 
PD = y Para carga e passagens com 


uma casa em fórma de chalet, com um 
* grande terreno em frente e ao lado, com 
arvores de fructa e um mirante á frente 
— da avenida da Boavista e nas tra- 
, zeiras um pedaço de terreno a matto, 
com frente para a rua do Mirante, si- 
tuada na avenida da Boavista, para on- 
de tem os n.º 254 e 256, por onde per- 
tence à freguezia de Massarellos e a 
porta que faz frente á rua do Mirante, 
pertence á freguezia de Ramalde, que 
confronta do nascente com João Francis- 
critionTA atua EO a o PÉ ARE Es e 
ellers, do poente com Joaquim de Amo-| | q Espa no PRE o CEPE Pu DL p ado | : Rs Ani cada - , 8 E al Mm Em RO O e = ; NR 
cita, do Horto comu Antonio, bra PENDEE Se, em Pr se a DO E Si ia Sedes ; VA . ENS RE 1 a Eds (1318) 
- neiro e do sul € fo PARENT agi E Ca Ep ; ri Tola A. A dra ga, i Eta 


Brake e Bremen (á cidade) PA | 
(Com escalas) * 


Os consignatarios, 


“Antonio Montenegro « €C.: 
Rua da Nova Alfandega n.º 14. 


(1415) mando carga a frete corrido 
xellas, o iis 


O qa, pal 
“ ema po E, O 
= a A cvelhos ai. 


NT é | s Palmas, | se . 


Telephone 119. 


Linha Benchimol & Sobrinho 


- capitão 
- Kahler. 


ENS 
o) 


sa e R = a 
Por este paquete se acceitam tambem passageiros pa-| (1414) ; 
ra muitos outros pontos do Brazil. ; 1 
Este paquete leva as malas do correio para o Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1. 
classe reservar os beliches que desejem, á vista da planta 
des paquetes. 


Paquetes a sahir de Lisboa = 
MAGDALENA-SE mãas Dai Rio ão Janeiro, Mon = =: 


tevideu e Buenos-Ayres. = = 
VAPOR PORTUGUEZ 


TRENT=2 27 de marco, para Las Palmas, 8. Vicente, 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu c Bue- 


(1372) A 


Gibraltar, Cadiz e Malaga 


Mauro dos Bacalhoeiros, 25. 


“Valida 


Verifiquei. 

Santos. 
(1387) 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 


Procissão de Passos em Bar- 
cellos, no domingo, 5 de 


4 

ai = “Ted E E a e ESSE és — = 
O escrivão, Ê : Ao : ; 

João Eduardo da Fonseca. Magnificos paquetes da carreira do Brazil, iluminados a luz electrica, dando 


excellente tratamento e vinho a todas as comidas 


RIO DE JANEIRO. 


“A março. | : C | p h Bahi nos-Ayres. O 
º - Por este motivo vender-se-hio nos om escala por ernambuco e alla prq pa O ss Lu o C'EÍ 2 ir 
“dias 4 e 5 do corrente, nas estações ' it , E E A. - É ARA PU 

abaixo indicadas para a de Barcellos, Para mais esclarecimentos, dirigir aos [INICOS agentes no Porto, - Oivapor afã 


bilhetes de ida e volta pelos seguintes 
preços reduzidos: Do Porto, 1. classe, 
15460; 2.º, 13140; 3.º, 810; Rio Tinto, 
15320, 15020, 740; Ermezinde, 18200, 
930, 680; S. Romão, 15010, 780, 560; 
Trofa, 810, 630, 450; Famalicão, 560, 
440, 320; Nine, 350, 270, 200; S. Bento, 
180, 140, 110; Tamel, 290, 230, 170; 
Barrozellas, 530, 410, 290; Darque, 
“80, 600, 440; Vianna, 920, 720, 510; 


m rua do Infante D. Henrique, 23, os quaes con- 
W. & GEO. TAIT, cedem passagens para o Brazil e Rio da Prata. 
PASSAGENS GRATUITAS a trabalhadores de campo com suas fami- 
lias, que desejem ir para o Brazil. 
PREVENÇÃO-—Os bilhetes officiaes que emittimos téem sempre impresso 


sobre elles o nosso nome W.: & GEO. TAIT-—-PORTO. (1348) 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


N "a sahir de Leixões em 21 de março. Re- 
BRITAN JA cebe passageiros gratuitos e de 
paga. - 
Para escolha de camarotes de 1.* e 2.2 classes e mais esclarecimentos, diri- 
ir-se ao escriptorio dos agentes da Companhia, E. Kendall «& C.*, rua do 


ante D. Henrique n.º 39. (1291) 


CHARLES GOVERLEY & 6. 


De Leixves directamente ao Rio de Janeiro ES a 
e Santos, com escala Ed DA 
por 8. Vicente (Cabo Verde) e Pernambuco E mia 


sahir domingo, 5 de março. O o VR e * 
Espera-se no dia 5 do corrente e sahirá depois da demora indispensavel. Para carga é passagoitos; (racE ANNA 
As barcaças acham-se “desde já a receber carga para 


- == 


os consignatarios Charles Coverley & | 
C., Reboleira, 55, 1.º andar; e Ad! - 


Mi BLiO Sea, got; pio Os aRGuintes RABO saio nica. ha poros abaixo este vapor defronte do Postigo dos Banhos. Shore & C., rua do Infante D. Honti- 
: 50; Caminha 5 cionados nas da - ; e, 57. 2) 
15280, 870; Lanhellas 18710, 15340, 960; Eb vn ds TAS qo Or DA Oircoiiidtisios; GU, Dn sro os or ip 
4 Gesvaira, 18890, 15470, 19050: 8. e | José Maria dos Santos & Sobrinho, Para Barcelona EX 
5 lenço, 25280, 13770, 18260; Arentim, bia 2 lua Ra, Telephone, 468. Rua do Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º em , Esperi-ão “3 
ne. 500, é 970: Tadim, 5 50, 330;| Levando carga a frete abbado, 4 de março : - a FERIR VET 
o Braga, 780, 600,440.  '* "lcorrido para Montevideu, Capitão Thirkcll - . |detarde. - ç Ene a ação N. B.---N'esta agencia tomam-se seguros de caes a caes. DENIA — 
j No dia o corrente e para pele [pe Bucupa air e todos os = mprme = (1399) E ai áGk 
modidade dos passageiros, o horario do | portos do costume. E TESES pio 
a cozaboyo ordinario n.º 10 (mixto) será al- PA | Ritmo ti 
) Eeralos pala fórma seguinte: De Vianna, 0 QUETE NGLEZ am Ur 0 Irel amen e) Para carga, trata-se com Glama é 
partida, ás 6-55 da tarde; Darque, 7-11; Genova, Livorno, Napo- é - . Puls. (1217) . 
Soap Alvarães, 7-25; Barrozellas, 71-36; Ta- , rchd p  CERES Domingo, 5 de mar- e - 
e ai mel, 8-3; Carapeços, 8-11; Barcellos, les, Messina e Pa- Capitão . Iyilmink ço. had ; + Rio de Janeiro 
| 8-34; 8. Bento, 8-47; Nine, chegada, 9-4; Esperado em Leixões: no dia 12 de março, sahirá para os portos acima 
As partida, 9-14: Gavião, 9-37; Famalicão,|  I6IMO depois da indispensavel demora. A barca—AUDACIA 
5 -40; Louzado, 9-56; Trofa, 10-7; 5. Para carga, trata-se com os agentes —a sahir com brevidade. 


of Romão, 10-34; Ermezindo 10-58; Rio A. 3. SHORE & C. > Para carga, trate-se com 
EE Tinto, 11-10; Porto, (chegada), , 11-20, CITY OF LISBON Quarta-feira, 8 de mar- | (1343 57, Rua do Infante D. Henrique. e no re 
Ps Os passa, ciros que ac Bar- Dublin 0 Glasgow Capitão Kelly ço, tarde. a , ( ) - 4 ou com o despachante de navios Manoel 
N cellos pelo comboyo n.º 10 mixto, com RELA . . penis od rua Nova do 
UR) destino ás estações de Arentim até Bra-| Bofferdam. € Hamburgo | R d C L St S O vapor-SETUBAL-—capitão Rodemeier, a sahir com ne : 
AM a Ê uero, da Nip e Ee Levando carga a frete! Gonitão Wo Joh nson Ee id a 6 FOSS ne 0 eamer ro GRE a e passageiros, trata-se t Rio de HM: aneiro 
+ E nro iarE no dia 5 do Spiranta com corrido para todos os por-| * » au so á É ara cara z pd t Espião: htm 
. a seguinte marcha: De Nine, partida ás tos do costume. N HERMANN BURMESTER, EA A barca— ADELINA 
EA 9-10' da tarde; Arentim, 9-22; Tadim, (1857) 87—Rua do Infante D. Henrique. EEN Es com brevidade. 
 9-30; Avelleda, 9-36; Braga, (chegada) ] k SIR WALTER Quarta-feira. 8 à ESA ara carga, trata-se 
9-45 Bordeus e Leith tia-teira, 6 de mar- com José Nogueira Pinto 


Capitão Henderson ço, de tarde. “José Domingues de Oliveira, 


largo de 8, João Novo, 2, 1.º andar. 
(655) 


» Wa Eri) ass 
BAHIA Eae 


O patacho — JOVEN 


LINHA DE A. 6. FREITAS & G 


Observações—Os bilhetes de ida 
e volta serão validos para à ida em to- 
dos os comboyos ordinarios dos referidos 
dias £e 5 e para a volta pelos comboyos 
ordinarios de qualquer dos dias 4, 5 e 6 
do corrente c pelos cxtraordinarios do 

“ «dia O acima indicados. 

Nota-No dia 5 do corrente c em 
consequencia da alteração do comboyo 


Vapores a sahir em março de Leixões 


Pará e Mandos | | 
MANAUENSE, em 12 de março. k ESSE ce 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes—CHARLES COVER- 
LEY & €.'—55, REBOLEIRA, 1.º andar. 
(1353) 


N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos, 
Rio de Janeiro Rio de Janeiro 


A bauca—TENTADO- perca RE ARIA — 


va 


o ordinaxio n.º 10. (misto) estabelecer-se- ES a : Pa r r ; ag á IRENE-—prepara-se para 
di - . ha um comboyo paia TER de Braga BA ç > ARS pa Egito, Sa TABAA aprompta-se para sahir P AR A E CE AR A A o sahir no dia ó de março 
o a Nine para corresponder n'esta estação | JENBSESEE. qo mecebe carga: trata-| MMA” em 20 do corrente. Pe- Paranag' ua Santa Catharina Ea o Tok 

com o referido comboyo n.º 10, A marcha | sg no escriptorio da Companhia Alliança | E=sstssesmga de-se aos snrs. carrega- LI SBONEN SE, em 13 ou 14 de março. u : a-8e 408 snrg, carregadorcs man- 


dores mandem os conhecimentos ao es- 


criptorio da Companhia Alliança Mari- Para carga, passagens ou esclarecimentos, trata-se com os agentes 
tima Portuense, praça de Carlos Alber- 
(1 


to n.º 128. 3) A.J. SHORE & 04, 


do comboyo extraordinario é a seguinte: 
De: Braga, partida ás 8-20 da tarde; 
Avelleda, 8-30; Tadim, 8-36; Arentim, 


Maritima Portuense, praça de Carlos Al- 
berto n.º 128, (1150) 


AVISO 


e Rio Grande do Sul 


8-43; Nine, (chegada) 8-53. ) . 
R pupino fe al E 1640. 0 engo Lami Portimão, Olhão” (1344) 57—Rua do Infante D. Henrique. Recebendo Carga para Antonina, Pelotas Rio d 91 an eir O 
rr iro-director, Augusto Cesar fan 3 7 Re. CC EEE . 
Ro air o dánao Com dir IRÃO -de Janeiro. +alosrorimão, Und e A é Porto-Alegre era MARI, 
Caldo “Caminho de ferro de Guimarães | so :* NOME ea e Faro a a ) Le PPB POSA—que já so acha : 
Hr a a ; AVISO AO PUBLICO 5; ES nho, recebe carga c sa- O hiate — QUARES- . Paquetes a sahir de Leixô [E oca 7” Gn nuno 
ora Es Nº. proximo dia & do corrente mez o | ques e— irá com muita brevi- MA. Eira REevi Vapores a sahir: Ê do One = t a ta d q 
RE comboyo descendente n.º 10, d'esta | dade Re MA-—a sahir com brevi- o ne todo o seu carregamento engajado. 
dado. BYZANZ, capitão H. Rehse, em 26 de março. Este navio acha-se munido de machi- 


linha, terá a seguinte manobra: 
- Guimarães, partida, às 7-50 da tarde; 


Trata-se com os consignatarios 
José Moria dos Santos & Sobrinho, 


as m» Para carga trata-se 
com os seus despachantes Marcellino & 


PTARMIGAN Terça-feira, 7 de 


na a vapor para carga e descarga, o que 
representa um beneficio importante pa- 


Na Sia Cantos O BRO E e el Fur ma ed EPE Plata ão na Mattos Irmãos, rua da Nova Alfandega Para Livorp ool Capitão Salmon março. KARTHACO, capitão H, Roerden, em 26 de abril. ra 08 snts. carregadores, pois não terão 

E * Lousado, Rica: 930, da Co Pi Rea SER!) O nº 6 (1420) TROJA ç Itá H Holst em 1 de maio as suas PRI ms demoradas atordo, 
> O mesmo comboyo corresponde em| a À INEO | el n-. = TIA PETREL ta - apitão d. ; p como xeralmente acontece, e no porte 
E Lousado com o comboyo n.º 10 da linha ANTOS. sa S. Miguel, por Lisboa Para Londres Capitão Taylor SR em co o a A E ala 
» . + arca— 4 ' 


do Minho, que alli chega n'aquelle dia 
às 9-53 da tarde e parte ds 9-56, 
gando ao Porto às 11-20. 

Porto, 3 de março de 1893, — Pela 
Companhia do Caminho de Ferro de 
Guimartes, o gorente, Anionio de Moura 

— Soures Velloso (1427) 


che- 


GAMA — vai sahir com 
muita brevidade; recebe 


O patacho — CESAR— 
enpítio Chuva, a sahir com 
y brevidade. Para carga, tra- 
ta-se com os seus despa- 
chantes Marcellino & Mattos Irmãos, rua 
da Nova Alfandega n.º 6, (1336) 


DOURO 


Terça-feira, 14 de 
Capitão Thomas 


março. 


Para Bristol 


(1292) H. Kendall «& C.'—agontes—39, Rua do Infante D. Henriquo, 


ROMA, capitão E. Breckenfelder, em 20 de junho, 


Para carga, trata-se com o agente 


(1396) 


HERMANN BURMESTER, 
87, rua do Infante D. Henrique, 1.º andar. 


O caixa, o 
J. T. Costa Basto. 
Rua do Infante D. Henrique 
Telephone n.º 109. - (82 


ADMINISTRADOR “P, 8. CARQUEJA 


DiSPLddo: 
7. 


